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Resumo 

Os grandes eventos desportivos em Portugal assumem uma relevância bastante significativa 

no quotidiano das pessoas. Estes, para além de proporcionarem grandes alegrias aos seus 

adeptos, são também palco de inúmeros casos de violência. Os riscos e ameaças inerentes 

aos mesmos fazem com que o trabalho da Polícia se revele mais difícil no que respeita à 

manutenção da segurança do evento. Neste sentido, os avanços tecnológicos que têm 

ocorrido ao longo das últimas décadas configuram-se já como tendo inúmeras 

potencialidades para auxiliar o trabalho da Polícia. O projeto APPRAISE é um dos exemplos 

mais recentes do quanto as ferramentas tecnológicas podem contribuir para a atuação 

policial. É perante esta ideia que surge a presente investigação, ou seja, através de uma 

abordagem qualitativa, perceber quais são as potencialidades que as ferramentas 

tecnológicas do APPRAISE podem vir a apresentar para o contexto de grandes eventos 

desportivos no COMETLIS. Esta investigação demonstrou que estas novas tecnologias 

devem ser parte integrante dos modelos de policiamento, uma vez que apresentam inúmeras 

potencialidades, principalmente no que concerne às facilidades na identificação de suspeitos, 

ao contributo para a tomada de decisão e ao acesso a mais informação que se apresenta como 

a base de toda a atuação e decisão policial.  

 

Palavras-Chave: APPRAISE; Grandes Eventos Desportivos; Segurança; Ameaças; 

Ferramentas Tecnológicas   
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Abstract 

Major sports events in Portugal are very important in people's daily lives. Although they 

bring great joy to their fans, they are also the scene of countless cases of violence. The risks 

and threats inherent in these events make the police's job more difficult when it comes to 

keeping it safe. In this sense, the technological advances that have taken place over the last 

few decades have already countless potentialities to help the work of the police. The 

APPRAISE project is one of the most recent examples of how technological tools can 

contribute to police action. It is with this idea in mind that this research was carried out, 

using a qualitative approach to understand what potential APPRAISE's technological tools 

could have in the context of major sporting events in COMETLIS. This research has shown 

that these new technologies should be an integral part of policing models, since they have 

numerous potentialities, especially in terms of facilitating the identification of suspects, 

contributing to decision-making and access to more information, which is the basis for all 

police action and decision-making. 

 

Key-Words: APPRAISE; Major Sporting Events; Security; Threats; Technology Tools  
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Introdução 

Os grandes eventos representam um fenómeno que, por si só, mexe com uma enorme 

quantidade de pessoas e que necessita de uma resposta baseada num modelo de gestão 

específico devido a características como a quantidade de pessoas que são mobilizadas, o 

lugar onde ocorrem e a presença de ameaças e riscos (Elias, 2018).  

 Grandes eventos são muitas vezes definidos como situações ou acontecimentos, 

planeados e previamente conhecidos, que podem ter diversos motivos para a sua elaboração, 

sejam eles políticos, culturais ou até desportivos. Estes eventos não deixam de estar sujeitos 

à existência de ameaças e riscos que possam vir a dar origem a situações que, de certa forma, 

ponham em causa a segurança e o planeamento efetuado pelas várias autoridades nacionais 

que estão a receber o evento (UNICRI, 2014, p.1). 

 Ao longo dos anos, têm vindo a tornar-se uma realidade cada vez mais presente em 

Portugal, sendo o país anfitrião de eventos como o Euro 2004, a Cimeira da Nato em 2010, 

a Jornada Mundial da Juventude em 2023, múltiplos concertos (Nos Alive, Rock in Rio), 

eventos desportivos como maratonas, voltas a Portugal de bicicleta e ainda constantes jogos, 

não só de futebol como também de outras modalidades (Pimentel, 2019). Para além destes 

são ainda de destacar, a nível desportivo, as finais da Champions League (2014, 2020 e 2021) 

e a Liga das Nações em 2019.  

 Neste panorama desportivo temos vindo a assistir a casos de violência e a vários tipos 

de ameaças que cada vez mais se acentuam, não só em diversos países da Europa, mas 

também um pouco por todo o mundo, assumindo um grande impacto a nível político, 

económico, social e cultural (Elias, 2018). 

A segurança vai então consubstanciar-se como um fator crítico para o sucesso e bom 

decorrer do evento. Neste sentido, e “face às responsabilidades consignadas legalmente à 

PSP nos grandes centros urbanos, verifica-se que a grande maioria dos eventos de média e 

grande dimensão, que decorrem em Portugal, têm lugar na área de responsabilidade 

securitária da PSP” (sítio da Polícia de Segurança Pública  

https://www.psp.pt/Pages/atividades/GestSegGrandEventos.aspx). 

Neste contexto, a Polícia de Segurança Pública (PSP) tem um papel fundamental para 

assegurar a redução ou anulação de possíveis ameaças que ponham em causa o normal 

https://www.psp.pt/Pages/atividades/GestSegGrandEventos.aspx
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desenrolar do respetivo evento, sendo inquestionável a importância de desenvolver 

estratégias e mecanismos que permitam atuações atempadas e adequadas. 

Com a população cada vez mais instruída e ciente da tecnologia, torna-se 

fundamental que as Polícias, e neste caso a PSP, tenham capacidade e ferramentas para 

acompanhar esta evolução, que vai alterar em larga escala o fenómeno criminal em todas as 

suas vertentes (Blanco et al., 2018). Estes avanços tecnológicos “têm um grande potencial 

para melhorar o trabalho da polícia” (Koper et al., 2015, p.25). Segundo Clemente (2014) “o 

recurso às novas tecnologias de informação favorece a previsão e a contenção de 

comportamentos ilícitos” (p.143) 

A PSP, relativamente ao crescimento de novas tecnologias que auxiliem na produção 

de segurança, tem vindo a demonstrar uma preocupação crescente ao longo do século XXI. 

A título de exemplo destaca-se aquele que terá sido um grande e importante marco para a 

Polícia neste campo da tecnologia: o surgimento do SEI. Mais recentemente é de salientar 

ainda o uso dos veículos aéreos não tripulados (VANT). Neste sentido, não poderia deixar 

de se mencionar a estratégia da PSP para 2023-2025 que tem como um dos seus principais 

eixos e objetivos o desenvolvimento de medidas que sejam capazes de melhorar e renovar 

as tecnologias de informação e comunicação (TIC). 

O APPRAISE (Facilitating Public & Private Security Operators To Mitigate 

Terrorism Scenarios Against Soft Targets) é um exemplo da aplicabilidade de novas 

tecnologias para o fortalecimento da segurança, mais concretamente, contra ataques 

terroristas a soft targets. É um projeto que conta com a participação de inúmeras 

organizações, centros de pesquisa, indústrias e Forças de Segurança, nomeadamente, de nove 

países, que formaram um consórcio para o auxílio na definição e criação de um quadro 

securitário, com o intuito de aumentar os níveis de segurança dos espaços públicos que têm 

vindo a ser afetados por ataques terroristas (Morgado et al. 2024b). Para este aumento foi 

tido como estratégia a implementação de um conjunto de ferramentas tecnológicas que 

visam o incremento da eficácia da atividade policial através de “novas capacidades para 

promover a identificação e a previsão de fenómenos criminais” (Morgado et al. 2024b, 

p.397). 

Face ao exposto, o objetivo central desta investigação prende-se com a tentativa de 

compreender quais são as potencialidades que as principais ferramentas tecnológicas usadas 
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no APPRAISE podem vir a ter para o auxílio na segurança de grandes eventos desportivos 

no COMETLIS (Comando Metropolitano de Lisboa). 

Neste sentido, a presente dissertação está dividida em cinco capítulos. No primeiro 

capítulo desenvolveu-se a formulação do problema de investigação onde estão indicados os 

objetivos gerais e específicos, bem como a respetiva pergunta de investigação e suas 

perguntas derivadas.  

No segundo capítulo dá-se início ao enquadramento teórico, com uma abordagem à 

segurança nos grandes eventos desportivos onde é demonstrado o conceito de grande evento, 

as ameaças que podem estar inerentes ao mesmo, um levantamento da importância que os 

grandes eventos desportivos têm em Portugal e a violência que neles impera. Para finalizar 

este capítulo é descrito o papel da PSP nestes grandes eventos desportivos, bem como a 

relevância do mesmo para o garante da segurança. No capítulo seguinte, também ele ligado 

ao enquadramento teórico, procura-se compreender o conceito de TIC e a sua importância 

para a Polícia, abordando alguns conceitos essenciais, tais como big data, data mining e 

Inteligência Artificial (IA) seguindo-se uma abordagem teórica relativamente ao projeto 

APPRAISE e às principais ferramentas tecnológicas utilizadas no mesmo.  

O quarto capítulo está direcionado para o método utilizado onde é explicado todo o 

procedimento efetuado para se responder à pergunta de investigação e alcançar os objetivos 

propostos. De seguida, é apresentado o capítulo relativo à apresentação e discussão de 

resultados, que surge na sequência da análise de conteúdo feita às entrevistas. Por fim, 

expõem-se as conclusões retiradas da investigação, bem como eventuais limitações e 

propostas de investigações futuras.  
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Capítulo I – Formulação do problema de investigação 

1.1. Contexto da investigação 

Ao olharmos para o panorama nacional é possível constatar que o desporto é, sem 

dúvida alguma, uma atividade que tem ganho cada vez mais preponderância, ou seja, com o 

passar dos anos é algo que se foi implementando na sociedade atual e no quotidiano das 

pessoas, seja a praticar ou simplesmente a assistir. No entanto, nem tudo o que o desporto 

traz é positivo. Vendo os acontecimentos da história do desporto, principalmente nestes 

últimos anos, nota-se que a violência e as ameaças ocorridas por ocasião de manifestações 

desportivas têm vindo a aumentar, o que fez com que o debate público sobre a segurança 

destes eventos não só em Portugal, mas também um pouco por todo o mundo, viesse a ganhar 

espaço. 

Segundo Afonso (2020), “a competição agudiza o espírito de vencedor, trazendo à 

tona atitudes e comportamentos humanos que se manifestam num ambiente de rivalidade 

desportiva” (p.58). Deste modo, as ameaças que hoje se fazem sentir no mundo desportivo 

são acompanhadas pelo ódio e intolerância (Afonso, 2020). Isto faz com que as Forças e 

Serviços de Segurança tenham de estar preparadas com um planeamento que possibilite a 

manutenção da ordem e a garantia da segurança do evento (Baptista, 2016). 

Ao longo dos últimos anos, o mundo tem vindo a evoluir cada vez mais, 

nomeadamente no que respeita aos chamados ambientes VICA (volatilidade, incerteza, 

complexidade e ambiguidade). A acrescentar a este facto surgem novas tecnologias, que têm 

apresentado um crescimento exponencial, sendo capazes de mudar o quotidiano da 

sociedade e a forma como se vive, interage, comunica ou até mesmo como se pensa (Blanco 

et al., 2018).  

Este crescimento, afetando a sociedade como um todo, vai impactar também as 

instituições policiais. “Os avanços tecnológicos dos últimos anos alteraram a natureza da 

atividade policial de forma tão significativa que muitos métodos e instrumentos de há apenas 

uma década, se tornaram antiquados e incompatíveis com a tecnologia atual” (Goodison et 

al., 2015 as cited in Strom, 2007). Neste sentido, as organizações policiais têm vindo a 

adotar, ao longo dos últimos anos, uma vasta quantidade de ferramentas tecnológicas que 

acabam, muitas vezes, por ajudar a resolver problemas do quotidiano da polícia (Nogala, 

1995). 
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Neste contexto surge o projeto de investigação APPRAISE que tem como principal 

objetivo desenvolver “um quadro conceptual para a proteção de Soft Targets, com especial 

atenção ao intercâmbio ativo de dados e informações entre profissionais de segurança” 

(APPRAISE, 2020). O intuito será o de permitir uma “colaboração eficaz, tanto a nível de 

informação como a nível operacional” (APPRAISE, 2020). 

Tendo por base este projeto, importa salientar que integra uma vasta panóplia de 

ferramentas tecnológicas como sensores e análise de vídeo, uma plataforma de inteligência 

de dados para deteção de ameaças, sistemas de IA e também um mecanismo de 

CrowdSensing que permite aos cidadãos fornecer informações (APPRAISE, 2020). 

Todas estas ferramentas vão possibilitar que haja, por exemplo, uma identificação de 

objetos perigosos, localização de suspeitos, incidentes de mobilidade, deteção de 

vulnerabilidades, análise de redes sociais e de mapas de multidões ou fluxos de pessoas e, 

aliado a tudo isto, uma capacidade de incluir os cidadãos de forma proativa no fornecimento 

de informações às autoridades, detetando situações suspeitas ou ameaças concretas 

(APPRAISE, 2020). 

Posto isto, e tendo em consideração os estudos já realizados, foi possível constatar a 

existência de um estudo, no qual se procurou ver aquilo que foi desenvolvido pelo projeto 

APPRAISE num grande evento desportivo decorrido na Itália, o NITTO ATP Finals 2021 

(Guimarães, 2022). Este projeto visa essencialmente “revolucionar a proteção dos Soft 

Targets tendo vários objetivos, dos quais se destaca a criação de ferramentas de deteção de 

ameaças, com recurso à análise em tempo real de imagens CCTV, por programas dotados de 

inteligência artificial” (APPRAISE, 2020 as cited in Guimarães, 2022, p.2). 

 

1.2. Problema de investigação 

Segundo Oliveira e Ferreira (2014), o ponto de partida para uma investigação nascerá 

sempre de um problema e, neste sentido, o investigador deve delinear com precisão o seu 

objeto de estudo, identificando aquilo que pretende estudar. Ou seja, “a problemática 

constitui efetivamente o princípio de orientação teórica da investigação” (Campenhoudt et 

al., 2019 p.100). Para além disto, a construção do problema de investigação consiste em 

grande parte na definição daqueles que são os principais pontos de referência teóricos da 

investigação, como é o caso da pergunta da partida ou dos conceitos fundamentais 

(Campenhoudt et al., 2019). 
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Deste modo, definiu-se a seguinte pergunta de investigação: Quais são as 

potencialidades que as principais ferramentas tecnológicas usadas no projeto 

APPRAISE podem trazer para o planeamento e gestão da segurança de grandes 

eventos desportivos no COMETLIS? 

Para responder à pergunta de investigação formularam-se as seguintes perguntas 

derivadas: Quais são as tecnologias de informação e comunicação atualmente utilizadas num 

grande evento desportivo no COMETLIS?; Em que medida é que o principal quadro 

tecnológico usado nos projetos-piloto do projeto APPRAISE pode auxiliar no planeamento 

e na gestão da segurança de grandes eventos desportivos no COMETLIS? 

Desta forma, o presente estudo tem como objetivo geral:  

• Perceber quais as mais-valias que as principais ferramentas tecnológicas, 

usadas nos projetos-piloto do projeto APPRAISE, podem ter para a segurança 

de grandes eventos desportivos no COMETLIS. 

No que concerne aos objetivos específicos no âmbito da segurança em grandes 

eventos desportivos em Portugal Continental pretende-se: 

• Identificar as potencialidades que o quadro tecnológico dos projetos-piloto 

desenvolvidos no projeto APPRAISE tem para a vertente de grandes eventos 

desportivos no COMETLIS. 

• Estabelecer quais são as principais ferramentas tecnológicas usadas no 

projeto APPRAISE no contexto de grandes eventos desportivos no 

COMETLIS. 

• Perceber em que momentos da tomada de decisão dos responsáveis pelo 

planeamento e gestão da segurança de grandes eventos desportivos podem 

estas ferramentas contribuir. 

  



A segurança em grandes eventos desportivos: o potencial das tecnologias do projeto 

APPRAISE 

7 

 

Capítulo II – Segurança em grandes eventos desportivos 

2.1. Conceito de grande evento 

A procura por um conceito singular de grande evento tem sido amplamente discutido, 

particularmente, no panorama europeu. Zanella (2003 as cited in Duarte, 2009, p.6) 

considera que um evento “é uma concentração ou reunião formal de pessoas realizada em 

data e local especial, com objetivo de celebrar acontecimentos importantes e significativos 

e estabelecer contactos de natureza comercial, cultural, desportiva, social, familiar, religiosa, 

científica, etc.”.  

Por sua vez, Getz (2007) afirma que “os eventos têm um início e um fim, são 

fenómenos temporais com uma programação e duração planeada que, na sua generalidade, 

é detalhadamente definida e bem divulgada” (p.18).  

Seguindo a mesma visão, Pedro et al. (2009) mencionam que um evento, para além 

de ter uma data pré-definida para se realizar, hora de início, hora de fim e um local, deve 

igualmente causar um determinado impacto através da criatividade que deve ser imposta no 

grande evento.  

Posto isto, devido à falta de um conceito próprio e singular de grande evento, sob a 

coordenação da United Nations Interregional Crime and Justice Research Institute 

(UNICRI), foi elaborado um manual para os responsáveis pelo planeamento da segurança 

(autoridades policiais) e decisores políticos chamado “The European House of Major Events 

Security”.  

Este manual é um produto do trabalho de 24 Estados-Membros da União Europeia, 

que dá seguimento aos dois projetos, EU-SEC 2004-2008 e EU-SEC II 2009-2011, feitos 

neste âmbito de “trabalho conjunto para reunir conhecimentos recentes e partilhar as 

experiências dos responsáveis pelo planeamento da segurança de grandes eventos na 

Europa” (UNICRI, 2014, p.3). 

Os países que fizeram parte desta primeira iniciativa (EU-SEC 2004-2008) ilustraram 

algumas razões pelas quais se deve considerar evento como um grande evento, tal como 

podemos ver na figura 1.  
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Figura 1 

Razões para considerar um evento como “Grande Evento” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. UNICRI IPO Security Planning Model, 2007 (traduzido por ISCPSI) 

Deste modo, um grande evento é, de forma simples, visto como um acontecimento 

organizado e que é previsível que aconteça com uma data previamente definida, ou seja, 

“será do conhecimento das autoridades nacionais com bastante antecedência e pode, 

portanto, ser especificamente planeado” (UNICRI, 2014, p.11).  

Com o intuito de completar esta definição, no programa global das Nações Unidas 

sobre a segurança dos grandes eventos desportivos e a promoção do desporto e dos seus 

valores como instrumento de prevenção do extremismo violento, desenvolvido no ano de 

2020, define-se grande evento como algo previsível e que deve ter uma das seguintes 

características: Importância ou popularidade histórica ou política; Grande cobertura 

mediática e/ou presença de meios de comunicação social internacionais; Participação de 

cidadãos de diferentes países e/ou possíveis grupos-alvo; Participação de VIPs e/ou 

dignitários; Elevada participação; Apresenta um potencial de ameaças e, por conseguinte, 

pode exigir cooperação e assistência internacionais assistência. De forma sumária, a UNICRI 

(2014) resume estas características em 3 principais: publicidade; popularidade/significância; 

e participação. 
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Um grande evento deve então ser visto e qualificado como tal por força, 

principalmente, das ameaças e riscos que podem estar inerentes ao mesmo, proveniente, 

essencialmente, do tipo e da quantidade de adeptos bem como da hora ou local em que está 

previsto acontecerem o que faz com que haja a necessidade de se pensar e pôr em prática um 

modelo de gestão que integre ações planeadas e respostas extraordinárias (Elias, 2018). 

Baptista (2016) ao debruçar-se sobre esta temática e, mais precisamente, sobre o 

conceito de grande evento, afirma que:  

Efectivamente podendo ser discutível e problemática, a definição de grande evento 

passa pela experiência de um País, pela sua escala, seja nacional ou internacional, 

pela sua própria dimensão e pela percepção que cada entidade e/ou autoridade possui 

do mesmo. Se por um lado, a percepção de grande evento para um organizador, 

poderá estar essencialmente associada à presença e/ou participação de uma enorme 

quantidade de pessoas, as suas características e o local onde este se desenrola, noutra 

escala, as entidades policiais, serviços de informações e o socorro, têm a tendência 

de lhe associar uma imagem mais próxima da manutenção da ordem pública ou de 

uma possível ameaça externa (p.32). 

Neste sentido o que parece ser comum e indiscutível é o carácter de previsibilidade 

que um grande evento acaba por ter devido ao conhecimento prévio da existência do mesmo. 

Não obstante a este carácter de previsibilidade que está inerente aos grandes eventos, muitas 

vezes existem acontecimentos imprevisíveis que requerem “uma resposta extraordinária, 

planeada e executada através de um modelo de gestão” (Baptista, 2016, p.32). No fundo, vai 

ser necessário um elevado nível de organização e planeamento no que toca não só a vertentes 

como a manutenção da ordem pública, segurança pessoal, proteção de pontos sensíveis e 

infraestruturas críticas, mas também ao empenhamento de um grande número de recursos 

policiais e não policiais (Oliveira, 2015; Afonso, 2020).  

Posto isto, para um bom planeamento de segurança de um grande evento devem estar 

presentes doze elementos essenciais: liderança; estrutura e gestão do planeamento; 

inteligência; estratégia de comunicação social e relações públicas; segurança do local do 

evento; controlo de fronteiras; gestão do trânsito; segurança relacionada com o evento e o 
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exterior do mesmo; recursos humanos e apoio logístico; tecnologias de informação e 

comunicação; integração e comunicação; e planeamento de contingência e gestão de crises 

(UNICRI, 2007). No que a esta temática diz respeito, Elias (2018) afirma que devem estar 

incluídas aspetos como a formação, treino e regras de empenhamento.  

Para além disto, importa também dizer que, para além de toda a complexidade que é 

organizar um grande evento, estes representam “momentos únicos para desenvolver novas 

soluções de segurança, tendo em conta a quantidade, complexidade e singularidade dos 

problemas identificados (…)” (Felgueiras & Pais, 2016, p.68). 

O projeto “The House” divide em 4 os tipos de grandes eventos: políticos (cimeiras; 

visitas de Estado); desportivos (Jogos Europeus de várias modalidades; Campeonato de 

Futebol; Mundiais e Europeus); culturais (Festivais de música; Marchas; Expos; Festas 

tradicionais); e outros (aqueles que não se inserem em nenhuma das outras categorias). Para 

além destes, Batista (2016) acaba por pormenorizar e acrescentar os técnico-científicos, 

turísticos e de lazer, religiosos, comerciais e os sociais.  

Independentemente do tipo de grande evento com que se está a lidar, de um modo 

geral, estes têm como principais fases: o pré-evento, o evento em si e o pós-evento (Batista, 

2016). De acordo com a visão de Camy e Robinson (2007 as cited in Almeida, 2013) existem 

quatro fases: o desenho onde é feita a esquematização e organização do evento; o 

desenvolvimento que diz respeito à preparação do evento; a implementação, que é o decorrer 

do evento em si; e, por fim, a dissolução, que respeita ao encerramento do evento. 

 Aquando destas fases têm de ser tidos em conta um conjunto de fatores que permite 

dar o enquadramento aos participantes, colaboradores e público afeto ao evento. Para a 

consideração destes fatores surge então como fulcral considerar todos os momentos de um 

evento, onde se associa a cada fase a montagem do evento, a duração e a desmobilização do 

mesmo (Batista, 2016). 

 

2.2.  A ameaça nos grandes eventos 

Antes de analisarmos as principais ameaças que impendem sobre os grandes eventos 

importa abordar, de forma breve, o conceito de ameaça. Nos dias de hoje o que se tem vindo 

a demonstrar cada vez com mais frequência é que existem inegavelmente um conjunto de 

ameaças e riscos que afetam a sociedade no geral. Quando abordamos este conceito de 
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ameaça estamos essencialmente a conceptualizar algo que ocorre “quando se estabelece uma 

relação de, pelo menos, dois adversários e em que, pelo menos, um tem a intenção de alterar 

o status quo a seu favor, dispondo de poder para aplicar alguma forma de coação sobre o 

outro” (Fernandes, 2004 as cited in Fernandes, 2014, p.18). Ou seja, estaremos perante uma 

situação onde estão intrínsecas duas grandes funções: as capacidades e as intenções. (Morris, 

2012). É de ressalvar e destacar que estas funções devem atuar em conjunto para existir de 

facto uma ameaça, uma vez que estando presente apenas uma delas esta ameaça não se 

materializa (Willis et al., 2005). 

 No entanto, de acordo com Fernandes (2014), a ameaça não pode ser vista apenas 

através destas duas funções. Deve-se, portanto, ter em consideração os seguintes fatores: as 

motivações do ator da ameaça; os valores em jogo; as intenções; as possibilidades; o valor 

do alvo; e o espaço e tempo (Fernandes, 2014). 

 Ligado ao conceito de ameaça surge a noção de risco. Não obstante, estes dois 

conceitos, apesar de estarem associados, são termos que acabam por ter um significado 

diferente (Gill, 2012). 

 Esta associação entre conceitos é feita uma vez que os riscos podem ser vistos como 

“as consequências previstas durante um certo período de tempo para um conjunto definido 

de objetivos, resultantes de um conjunto definido de ameaças” (Willis et al., 2005, p.10). 

 De forma a conseguirmos conceptualizar o conceito de risco importa termos noção 

das três principais questões que têm de ser feitas neste âmbito: 1) o que pode acontecer? 2) 

Qual é a probabilidade de isso acontecer? 3) Se isso acontecer, quais são as consequências? 

(Gill, 2012).  

 Posto isto, percebemos que o risco representa a probabilidade de acontecer algo, ou 

seja, é representado como o potencial da ocorrência de um evento danoso que resulta de uma 

determinada ação ou contexto (Morris, 2012; Guerra, 2015).  

 De acordo com Guerra (2015) ao debruçar-se sobre este assunto, considera que no 

risco “assume-se que existe a previsibilidade de ocorrência de um dano (físico, material, 

moral, etc.), previsibilidade essa, que permite equacionar medidas de limitação e controlo, 

com vista à supressão da sua concretização efetiva ou à redução do seu impacto danoso” 

(p.123). 
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Segundo Beck (2006) “as sociedades modernas tornaram-se numa sociedade de 

risco” (p.332). Após a catástrofe do 11 de setembro passou a existir mais afincadamente a 

noção de que “o risco incontrolável é agora irremediável e está profundamente integrado em 

todos os processos que sustentam a vida nas sociedades avançadas” (Beck, 2002, p.46). 

Deste modo, tendo por base a perceção policial, o risco está intimamente interligado 

à prevenção e antecipação das consequências que a concretização de uma ameaça possa vir 

a ter (Fernandes, 2014). 

O nível de risco é então a “função da probabilidade de materialização de uma ameaça 

específica, que explora as vulnerabilidades do ativo e das consequências da materialização 

da ameaça num determinado espaço e tempo específico” (Fernandes, 2014, p.23). Para além 

destes fatores terá de ser sempre ponderada a imprevisibilidade, uma vez que pode ter 

falhado quer a identificação das ameaças e quer a avaliação correta das vulnerabilidades e 

consequências (Fernandes, 2014). 

Estes dois conceitos acabam por estar muito ligados à definição de segurança que irá 

ser aprofundada mais exaustivamente noutro capítulo.  

No que concerne às ameaças que imperam sobre um grande evento desportivo 

importa salientar novamente que um dos principais fatores para se definir um evento como 

“grande evento” é precisamente a previsão de potenciais ameaças que possam ocorrer nas 

três principais fases de um grande evento: o antes; o durante e o depois.   

Com isto, e tendo por base o documento elaborado pela UNICRI (2014) sobre a 

segurança de grandes eventos podemos destacar 5 categorias de ameaças que normalmente 

ocorrem em contexto de grandes eventos: Acidentes, Emergências ou desastres; Desordem 

pública; Terrorismo; Criminalidade; e Constrangimento público. 
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Tabela 1 

Categorias de ameaças a grandes eventos 

Ameaças O que afetam? Como surgem? 

Acidentes; Emergências; 

Desastres 

Segurança pública; Saúde Causas naturais; Causas 

humanas 

Desordem pública Ordem pública  Comportamento violento; 

Protestos 

Terrorismo Segurança nacional  Fontes nacionais ou 

internacionais 

Criminalidade Pessoas e propriedade Fontes organizadas ou 

menores 

Constrangimento público Autoridades Atividade não autorizada; 

Falhas de segurança 

Nota. UNICRI (2014, p.13) 

 

2.3.  Os grandes eventos desportivos em Portugal 

O desporto representa uma função crucial a nível não só económico como também 

social, representando um marco importante para todos os setores de um país (Sousa, 2019). 

Desta forma, “a internacionalização da oferta desportiva é uma importante componente 

estratégica que tem vindo a ser adotada de forma generalizada por diversas nações para a 

sua própria promoção (…)” (Santos, 2015 as cited in Sousa, 2019, p.18). Configura-se 

portanto como algo de tal modo impactante que raros são os governos que não atribuem o 

valor do desporto “como recurso de alta visibilidade (…) que ajustado, se necessário, alcança 

múltiplos objetivos nacionais e internacionais” (Sousa, 2019, p.18). 

Os eventos desportivos acabam por ser aqueles que despoletam um elevado interesse 

a nível global, muito por força de fatores como o tempo gasto pelos media com o desporto 

ou a quantidade de dinheiro investido nesta indústria (Maia, 2019). 

Sendo uma realidade constante no nosso país abrimos portas aos mais diversos 

eventos, enumerando-se a título de exemplo, o Euro 2004, Fase Final do Campeonato do 

Mundo de Andebol (2003), Campeonato de Hóquei em Patins (2011), Campeonato do 
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Mundo de Futebol de Praia (2015), Finais da Champions League (2014, 2020, 2021), Meias-

Maratonas e Maratonas e Voltas de Bicicleta a Portugal. 

Segundo Fernandes (2019), o desporto, sendo ele um fenómeno mobilizador de 

grandes massas, “há muito que adquiriu uma importância vital na sociedade portuguesa, com 

a realização semanal de um número significativo de espetáculos” (p.3). 

Estes grandes eventos desportivos acabam por assumir um caráter mais pontual, no 

entanto, devido à cultura portuguesa no que toca ao desporto é de salientar que no espaço 

temporal de um ano são vários os eventos que ocorrem semanalmente, tanto de futebol como 

das restantes modalidades. Para que possamos compreender melhor a relevância que é 

atribuída aos eventos desportivos, torna-se relevante referir que no ano de 2022, segundo o 

Relatório Anual de Segurança Interna (RASI), foram desenvolvidas 52.107 ações no âmbito 

da realização de eventos desportivos sendo empenhados 221.808 profissionais. 

Neste sentido, percebemos que o desporto comporta grandes dimensões o que leva a 

uma atenção especial por parte dos media, o que move muito dinheiro e muitos participantes 

(Dias, 2006). No que aos participantes diz respeito estabelece-se que, nos mais recentes anos, 

estes eventos são muitas vezes caracterizados “pela capacidade de promover e dinamizar a 

interação entre o público de todas as idades” (Almeida, 2013, p.9). Para além disto, muito 

devido ao incremento que o desporto tem vindo a assumir no panorama não só internacional, 

mas também nacional, é de salientar o facto de que a organização de um grande evento 

desportivo pode vir a mudar a imagem que é construída relativamente a um país, 

precisamente devido ao mediatismo e alcance que tem um evento deste tipo (Dias, 2006).   

Segundo este mesmo autor (Dias, 2006), um evento tem então de ser “encarado, 

explorado e desenvolvido pensando nos benefícios que pode trazer ao nível da promoção 

turística, valorização política, receitas fiscais, rentabilização de estruturas locais, 

dinamização da economia e desenvolvimento do desporto” (p.12). 

Neste sentido, é necessário que exista um elevado nível de preparação aquando de 

um grande evento desportivo. Assumindo que o objetivo principal será sempre garantir o 

sucesso do grande evento, este está altamente dependente de um planeamento minucioso que 

engloba condições como o antecipar o inesperado, organizar as infraestruturas, analisar os 

recursos humanos necessários, ver a tecnologia existente que possa auxiliar, entre outros 

(Dias, 2006). 
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Veja-se o exemplo do EURO 2004 que foi acolhido por Portugal. Este consubstancia-

se como um dos maiores eventos desportivos a nível mundial, que envolveu a participação 

de 16 seleções nacionais, num total de 31 jogos disputados (Cavaleiro, 2016), necessitando 

de um elevado nível de preparação. Para além de se constituir como um “marco 

incontornável” para a segurança de grandes eventos desportivos, este acaba por assumir 

igualmente uma variedade infinita de riscos o que se afigurou com um “desafio de enormes 

dimensões” (Cavaleiro, 2016, p.18).  

No entanto, mesmo com todos os riscos, o EURO 2004 é um exemplo claro do êxito 

ao nível da segurança e da readaptação que a Polícia fez através de uma abordagem menos 

ostensiva com polícias não visíveis, mas sempre prestáveis e firmes adotando um tipo de 

policiamento low profile (Stott et al., 2007). 

A nível securitário e tendo em conta o estudo elaborado por Almeida (2013) sobre 

gestão de eventos desportivos é de salientar que:  

(…) a responsabilidade da polícia é frequentemente o resultado de um "design e 

padrão", onde é assumido que a polícia assume todos os tipos de responsabilidades. 

Embora a necessidade de aplicação da Lei continua a ser o dever primário da polícia, 

há uma crescente procura em outras áreas de policiamento, para uma especialização 

na gestão de multidões. De um modo geral, o papel da polícia em eventos é fazer 

cumprir as leis e administrar multidões em propriedade pública ou adjacente em 

cooperação e com o apoio necessário do operador da instalação e/ou promotor do 

evento (p.44). 

Este papel da Polícia é essencial para o bom decorrer de um evento desportivo, no 

entanto, exige da mesma um elevado nível de concentração, preparação e adaptação devido 

às situações que podem advir daí. Estas situações muitas vezes derivam do facto da 

sociedade estar habituada a uma rotina, onde acaba por existir uma maior capacidade para 

controlar as emoções devido precisamente ao quotidiano a que estão habituados, ao invés do 

que acontece no desporto (Vasques, 2015). O desporto permite precisamente um 

“afrouxamento dos estados de autocontrolo, dando lugar à libertação dos estados 

emocionais, quebrando a rotina diária num clima de excitação agradável” (Elias & Dunning, 
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1992; Marivoet, 1997, p.103 as cited in Vasques, 2015, p.15). Isto faz com que a Polícia 

tenha de adaptar o seu modo de atuar por forma a ser capaz de promover a segurança do 

evento com o menor de incidentes registados. 

 

2.4.  Violência no desporto 

 Nos dias que correm “a política do terror tem diminuído o espaço para a tolerância, 

para a solidariedade, para o respeito das diferenças” acabando por prevalecer um pânico 

generalizado onde o sentimento de insegurança impera (Poiares, 2015, p.2).  

 De acordo com Poiares (2015):  

A violência no desporto provoca um significativo alarme social, materializado nos 

pânicos morais e no sentimento subjetivo de insegurança, que levam as pessoas a 

percecionar os estádios ou outros recintos desportivos (e o seu espaço envolvente) 

como microterritórios bem definidos e circunscritos de ausência de segurança. (p.3) 

Os eventos desportivos, tal como já vimos anteriormente, têm vindo a ganhar cada 

vez mais relevância. No entanto, também têm sido associados com frequência a cenários de 

violência constantes correspondendo a comportamentos e situações que põem em causa, 

muitas vezes, a integridade física não só dos “agentes desportivos” como também dos 

próprios adeptos (Maia, 2019). Não obstante, estes cenários de violência não tiveram o seu 

início recentemente. Veja-se o exemplo da Convenção Europeia sobre a Violência e os 

Distúrbios dos Espetadores por Ocasião das Manifestações Desportivas aprovada no ano de 

1987, que vem precisamente indicar o desporto como sendo um pretexto para a violência 

(Vasques, 2015).  

Tendo em consideração o estudo de Marivoet (1992), percebemos que os incidentes 

registados naquela altura eram maioritariamente derivados da categoria dos “provocados 

pelo público” (Marivoet, 1992, p.143), que incluem os distúrbios entre a assistência, 

incidentes do público com jogadores e árbitros e invasões de campo. 

Os tempos vão-se alterando e com eles também se modificaram as formas de 

violência vividas no desporto. Segundo Afonso (2020), a violência praticada anteriormente 

era caracterizada pela “espontaneidade e ocasionalidade de um ato protagonizado por um ou 
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outro individuo mais fervoroso” (p.59). A violência hoje vivida no âmbito desportivo está 

maioritariamente associada às claques, que comportam sentimentos como o “ódio e 

intolerância em níveis nunca vistos” (Afonso, 2020, p.59). 

As claques, denominadas como Grupos Organizados de Adeptos (GOA), 

caracterizam-se como subculturas associadas essencialmente ao futebol, mas também ao 

desporto no geral, referindo-se a título de exemplo os hooligans, os casuals e os ultras, que 

surgem como sendo as principais (Afonso, 2020). Quando estamos a falar de GOA falamos 

essencialmente de adeptos que constituem uma massa significativa no clube, caracterizada 

pelo seu entusiasmo e fervor clubístico (Afonso, 2020). Segundo Afonso (2020), os GOA 

estabelecem-se como sendo pessoas “aficcionadas” pelo clube que vivem todos os 

momentos e acompanham a equipa de “alma e coração” (Afonso, 2020, p.97).  

Com o passar dos anos e a evolução do desporto (nomeadamente do futebol) foram 

surgindo as chamadas subculturas. A subcultura hooligan surge primeiramente na Inglaterra, 

nos anos 60, entre os denominados gangs e skinheads estando associados sempre às rixas e 

às confrontações entre os bairros (Dunning, 1994; Marivoet, 2009). Tendo surgido na 

Inglaterra, naquela altura o hooliganismo era referenciado como a doença inglesa (Stott et 

al., 2007). No entanto, com o passar dos anos, esta doença inglesa deixou de ser apenas 

inglesa, e alastrou-se por todo o continente europeu (Spaaij, 2007).  

De acordo com Spaaij (2007) o conceito de hooliganismo é difícil de conceptualizar, 

dependendo sempre da realidade de cada país. Contudo, na contemporaneidade, pode ser 

visto, de modo geral, como uma “génese social de subculturas de adeptos (…) [que se 

envolvem] em violência regular e coletiva, principalmente com pares rivais” (p.413). Esta 

violência pode não ser apenas entre grupos rivais, mas também ações como o vandalismo, 

ataques à polícia ou a outros adeptos (Spaaij, 2007). Dunning (2000) acaba por ir mais longe 

e acrescenta a violência verbal e física, no qual se inclui “o arremesso de pirotecnia contra 

jogadores, dirigentes do jogo e do clube e outros adeptos; vandalização de bens do clube ou 

privados; lutas com agressões físicas através de pontapés ou mesmo lutas com armas como 

facas e mesmo pistolas” (p.142).  

Dentro do hooliganismo surge ainda uma espécie de um subgrupo: os casuals. Esta 

subcultura surgiu igualmente na Inglaterra, por um grupo de adeptos que se distinguia dos 

demais devido à sua indumentária. Estes acabam por ter como principais características o 

uso de indumentária preta e a sua atuação pauta-se pelo secretismo, na medida em que evitam 
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o convívio com os membros da restante claque evitando também o controlo policial ao 

contrário dos restantes adeptos (Afonso, 2020). 

Por fim existem os ultras, que surgem nos anos 70 na Itália, ligados à política e crítica 

social (Marivoet, 2009). Mesmo antes de se começarem a alargar para o espectro do desporto 

já eram conhecidos pelas suas manifestações violentas (Marivoet, 2009). Em Portugal, 

durante os anos 80/90, as claques começaram a associar-se a este caráter “ultra”, marcadas 

essencialmente pela “afiliação à respetiva subcultura de adepto, que transporta em si valores 

de identidade exacerbados, de entrega total ao coletivo clubístico, de defesa das cores do 

clube até às últimas consequências” (Marivoet, 2009, p.7).  

Todas estas subculturas acabam por ter algo em comum: os adeptos e o apoio ao clube 

em si. Este último que, assume-se como um “catalisador semiótico de uma identidade 

coletiva e em relação ao qual os indivíduos experimentam um umbilical sentimento de 

pertença” (Sousa, 2015, p.11).  

O desporto, através do clube, enquanto colector simbólico de sonhos e aspirações de 

adeptos/torcedores e associados, ocupa um espaço cada vez mais significativo na 

vida moderna, pelo que não admira que o seu poder mediático seja aproveitado por 

grupos radicais, que, à boleia da sua planetária visibilidade, procuram alargada 

arregimentação para a sua causa. (Sousa, 2015, p.21) 

A condição humana leva a que haja uma maior propensão para o desenvolvimento de 

comportamentos violentos (Felgueiras, 2016), e quando estamos perante violência no 

desporto, esta será caracterizada pela componente do excesso, baseada num “desequilíbrio 

no exacerbamento da componente agonística que está na origem das manifestações 

violentas” (Sousa, 2015, p.26).  

Os espetáculos desportivos comportam, para além da dimensão da violência física, 

essencialmente, quatro tipos de violência: simbólica, gestual, gráfica e comportamental. 
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Tabela 2 

Tipos de Violência nos espetáculos desportivos 

Violência simbólica  Ocorre por via da tentativa de humilhação e ultraje dos 

principais símbolos do clube adversário (emblema ou 

bandeira).  

Violência gestual Exibição de gestos ofensivos como é o caso dos manguitos 

como forma de provocação.  

Violência gráfica Manifesta-se através de escritos, desenhos e grafitis estando 

este ponto cada vez mais facilitado devido, nomeadamente, 

às redes sociais. 

Violência 

comportamental 

Comporta os confrontos com a Polícia, os roubos, o 

vandalismo e até mesmo os cânticos. 

Nota. Afonso, 2020, p.61 

Na base de todo este tipo de violência estarão intrínsecos dois principais fatores: 

fatores endógenos e os fatores exógenos. No que concerne aos fatores endógenos estamos 

perante indicadores como: a vulnerabilidade social dos adeptos; o estado de desorganização 

provocado pelas transformações do mundo social moderno; afirmação clubística por parte 

dos adeptos de uma claque; autoafirmação dentro da claque; e a cultura de intolerância vivida 

no seio das claques. Quanto aos fatores exógenos há a destacar: as redes sociais como 

potenciador de intolerância, ódio e raiva; os programas televisivos de comentário desportivo; 

o espaço mediático (imprensa, internet e televisão) que amplifica a violência vivida; atitudes 

dos dirigentes dos clubes, dos promotores do espetáculo desportivo e os próprios agentes 

desportivos; e as medidas de segregação de adeptos (Afonso, 2020). 

Ao abordarmos alguns destes fatores podemos perceber, apesar de tudo, que as 

motivações da violência acabaram por ocorrer em espiral, ou seja, “há um elemento 

circunstancial que imediatamente desencadeia o processo, mas, no seu crescendo, vão-se 

implicando outros fatores, entre si relacionados” (Sousa, 2015, p.16). 

Quando olhamos para incidentes de violência desportiva em Portugal estamos 

predominantemente perante casos de violência decorrentes de jogos de futebol, no entanto, 

existem exemplos de ocorrências noutras modalidades. O principal acontecimento que terá 

sido aquele que mais marcou a história do desporto português e aquele que terá sido o 

episódio mais fatídico de violência, aconteceu em maio de 1996, quando se disputava, entre 
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Benfica e Sporting, a final da Taça de Portugal. Neste dia, um adepto da claque dos No Name 

Boys lançou um very light sobre os adeptos do Sporting provocando a morte de uma pessoa 

(Dunning et al. 2002; Marivoet, 2009). 

Ainda no futebol, e mais recentemente, há a destacar não só os incidentes decorrentes 

do próprio jogo como também fora dele. Exemplo desta afirmação foi o ataque à Academia 

de Alcochete, em que meia centena de pessoas encapuzadas, ligadas à claque da Juventude 

Leonina, entraram na referida academia e agrediram elementos da equipa de futebol do 

Sporting (sítio do Record https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-

betclic/sporting/detalhe/ataque-a-academia-do-sporting-cronologia-de-um-caso-que-

chocou-o-futebol). 

No que respeita às restantes modalidades também há a registar variados incidentes 

de violência, como por exemplo, no jogo de futsal entre Benfica e Sporting, em 2022, que 

deu origem à detenção de 55 adeptos fruto dos momentos de violência que se fizeram sentir 

(sítio do Record https://www.record.pt/multimedia/videos/detalhe/as-imagens-dos-

incidentes-entre-adeptos-antes-do-derbi-de-futsal-entre-benfica-e-sporting). Ainda no 

seguimento do mesmo jogo foram registadas igualmente mais agressões e danos em viaturas 

de indivíduos que nada tinham a ver com o evento desportivo (sítio do MaisFutebol 

https://maisfutebol.iol.pt/benfica/sporting/video-agressoes-e-danos-em-viatura-apos-o-

benfica-sporting-em-futsal). 

Este tipo de violência não ocorre apenas entre adeptos e nas principais divisões de 

Portugal. Igualmente no futsal, mas na 3ª Divisão Nacional, de acordo com o sítio do Record 

(https://www.record.pt/futebol/futsal/detalhe/onze-jogos-de-suspensao-para-jogador-que-

causou-derrame-no-pulmao-a-adversario), um jogador agrediu outro, da equipa adversária, 

colocando-lhe as mãos no pescoço e o joelho no peito. 

Para além destes, é importante destacar os eventos de Hóquei em Patins que, muitas 

das vezes, dão origem a incidentes menos desejados. Damos como exemplo as agressões 

entre adeptos do Benfica e do Sporting, de acordo com o sítio do PortoCanal 

(https://portocanal.sapo.pt/noticia/301948), ou mesmo a detenção de 17 jovens que teriam 

entrado em agressões físicas antes do jogo entre o Valongo e o Barcelos (sítio da CMTV 

https://www.cmjornal.pt/portugal/detalhe/adeptos-de-hoquei-em-patins-envolvem-se-em-

confrontos-em-barcelos-17-foram-detidos).  

 

https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-betclic/sporting/detalhe/ataque-a-academia-do-sporting-cronologia-de-um-caso-que-chocou-o-futebol
https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-betclic/sporting/detalhe/ataque-a-academia-do-sporting-cronologia-de-um-caso-que-chocou-o-futebol
https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-betclic/sporting/detalhe/ataque-a-academia-do-sporting-cronologia-de-um-caso-que-chocou-o-futebol
https://www.record.pt/multimedia/videos/detalhe/as-imagens-dos-incidentes-entre-adeptos-antes-do-derbi-de-futsal-entre-benfica-e-sporting
https://www.record.pt/multimedia/videos/detalhe/as-imagens-dos-incidentes-entre-adeptos-antes-do-derbi-de-futsal-entre-benfica-e-sporting
https://maisfutebol.iol.pt/benfica/sporting/video-agressoes-e-danos-em-viatura-apos-o-benfica-sporting-em-futsal
https://maisfutebol.iol.pt/benfica/sporting/video-agressoes-e-danos-em-viatura-apos-o-benfica-sporting-em-futsal
https://www.record.pt/futebol/futsal/detalhe/onze-jogos-de-suspensao-para-jogador-que-causou-derrame-no-pulmao-a-adversario
https://www.record.pt/futebol/futsal/detalhe/onze-jogos-de-suspensao-para-jogador-que-causou-derrame-no-pulmao-a-adversario
https://portocanal.sapo.pt/noticia/301948
https://www.cmjornal.pt/portugal/detalhe/adeptos-de-hoquei-em-patins-envolvem-se-em-confrontos-em-barcelos-17-foram-detidos
https://www.cmjornal.pt/portugal/detalhe/adeptos-de-hoquei-em-patins-envolvem-se-em-confrontos-em-barcelos-17-foram-detidos
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2.5.  Apresentação de dados estatísticos 

Para demonstrar a análise estatística da violência associada aos espetáculos 

desportivos considerou-se o Relatório de Análise da Violência associada ao Desporto 

(RAViD) da época transata (2022/2023), tendo como principal intuito observar a quantidade 

de ocorrências registadas nas principais tipologias de incidentes que ocorreram nos eventos 

desportivos em Portugal.  

Tendo em conta este mesmo Relatório, na época de 2022/2023, foram registados pelo 

Ponto Nacional de Informações Desportivas (PNID), um total de 6099 incidentes em todas 

as competições o que, comparado com as épocas anteriores, leva a que seja possível observar 

um aumento nestes registos. Excluem-se desta ilação as épocas de 2019/2020 e de 2020/2021 

uma vez que foram as temporadas que decorreram no período pandémico levando a que 

muitos dos jogos tivessem de se realizar à porta fechada (vide gráfico 1). 

Figura 2 

Incidentes registados pelo PNID em todas as competições desportivas  

 

 

 

 

 

 

 

Nota. RAViD (2023)  

 Destes 6099 incidentes a clara maioria incide sobre a modalidade de futebol e de 

futsal (5648 e 303, respetivamente). Tendo em consideração a tipologia de incidentes, a 

posse e uso de artefactos pirotécnicos constitui-se como aquela que continua a prevalecer, 

dentro da vasta panóplia de incidentes registados. Para além desta há ainda a destacar as 

injúrias, os danos e as agressões que ocorrem fruto das manifestações decorrentes de 

espetáculos desportivos (vide tabela 3). 
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Tabela 3 

Número de incidentes registados por tipologia 

Distribuição por tipologia de incidentes 2022/2023 2021/2022 

Posse/Uso de artefactos pirotécnicos  3033 1827 

Injúrias 468 308 

Danos 382 361 

Agressões 343 188 

Incumprimento do dever de usar correção, moderação e respeito 218 --- 

Arremesso de objetos 193 167 

Infrações do promotor quanto à segurança no espetáculo desportivo 190 --- 

Incitamento à violência, racismo, à xenofobia e à intolerância  181 222 

Venda ilícita de bilhetes 157 7 

Invasão da área de espetáculo desportivo 140 126 

Adepto alcoolizado/Posse de estupefaciente 82 38 

Violação de medida de interdição de acesso a recinto desportivo 13 --- 

Outros 699 891 

Nota. RAViD (2023)  

De acordo com o RAViD (2023) “é notório o aumento do número de incidentes 

registados […] que se explica essencialmente pela forte subida de incidentes relacionados 

com uso de pirotecnia, bem como incidentes registados em jogos integrados nas 

Competições UEFA” (p.8). Uma vez que estas competições europeias assumem muitas vezes 

o carácter de “grande evento desportivo” destaca-se aqui o mediatismo associado, 

despoletando nos GOA comportamentos que “projetem a sua visibilidade” não só em 

contexto nacional como também europeu (RAViD, 2023, p.8). 

 

2.6.  A segurança em grandes eventos desportivos e o papel da PSP 

De acordo com a Constituição da República Portuguesa (CRP) a segurança começa, 

desde logo, por ser algo a que todos os cidadãos têm direito (artigo 27.º, da CRP). Tendo em 

conta a sua condição de direito fundamental cabe ao próprio Estado, em primeira linha, 

assegurar o acesso para todos a estes direitos, no qual a segurança se afigura como um dos 

principais (Matos, 2014). 
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Segundo Elias (2011) os direitos fundamentais da liberdade e segurança “encontram-

se interligados, na medida em que não há liberdade sem segurança, e a segurança, num 

Estado de Direito, só pode ser concebida no quadro do absoluto respeito pelos direitos 

fundamentais” (p.32). 

Ao abordar o conceito de segurança em si podemos perceber que existe, há vários 

anos, uma discussão e um debate que não é de todo aprovado por todos, dependendo sempre 

da visão do autor, da região do mundo ou mesmo do país que se está a observar (Elias, 2011). 

Giddens (1991) apresentou, na sua obra sobre as consequências da modernidade, uma 

definição de segurança que aponta para uma situação específica e concreta, onde um 

conjunto de perigos acaba por ser minimizado ou até mesmo neutralizado.  

Tendo em conta não só as origens históricas do conceito, mas também as origens 

etimológicas, a palavra segurança como a conhecemos hoje vem do latim securitas -

securitatis – securus podendo ser conceptualizada como o “estado de tranquilidade 

resultante da ausência de perigo ou, pelo menos, da perceção real de risco” (Clemente, 2014, 

p.155), ou seja, acaba por ser um estado ou uma condição em que uma pessoa está de certa 

forma protegida contra perigos, incertezas, danos e potenciais riscos, mantendo-se longe de 

qualquer situação que possa surgir (Houaiss & Villar, 2002, p.3282 as cited in Elias, 2011). 

Deste modo, “a segurança é o elemento da condição de bem-estar que se produz pelo 

controlo, redução ou supressão dos riscos” (Guerra, 2015, p.122). Este conceito acaba por 

dar uma concessão ao termo segurança que abrange e inclui a segurança como um elemento 

essencial para o bem-estar geral do ser humano, ligando-o de certa forma ao risco, sendo 

este algo indissociável da condição natural da vida humana (Guerra, 2015). 

Se olharmos para as origens do conceito de segurança é possível concluir que este 

foi primeiramente usado na filosofia, mais direcionado para a questão do indivíduo, ao invés 

do que acontece após a Segunda Guerra Mundial que levou a um alargamento deste conceito 

para algo que indicasse a sobrevivência do Estado-Nação, centrado na paz, nos direitos 

humanos e na robustez da sociedade (Jore, 2019). Com este alargamento acabaram por ir 

surgindo novas noções de segurança, tais como a segurança da sociedade, segurança 

humana, segurança internacional e segurança interna (Jore, 2019). 

Sendo a PSP o garante da segurança interna importa analisar e esclarecer, de forma 

breve, este conceito. De acordo com a Lei de Segurança Interna, no seu artigo 1.º, n.º 1, o 
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termo segurança interna é uma atividade que comporta diversas componentes: garantir a 

ordem, a segurança e a tranquilidade públicas; proteger pessoas e bens; prevenir e reprimir 

a criminalidade; e contribuir para assegurar o normal funcionamento das instituições 

democráticas, o regular exercício dos direitos, liberdades e garantias fundamentais dos 

cidadãos e o respeito pela legalidade democrática.  

A atual conceção de Segurança Interna comporta não só a vertente security como 

também acresce a vertente safety. Analisando estes dois conceitos, percebemos que apontam, 

num sentido mais amplo, para situações onde há ausência de ameaças e danos. No entanto, 

se formos mais ao fundo da questão, apesar de ambas as palavras serem tratadas de forma 

similar, são conceitos com diferentes significados (Jore, 2020).  

Safety abrange segurança empregue com sentido de cuidado, zelo, relacionando-a 

com a saúde, integridade física, proteção de perigos individuais, ou ausência de 

perigos provocados por condições inseguras, numa dicotomia com security, 

empregue no sentido de ameaça, defesa (por medidas adicionais), presença de risco 

e intenção/dolo de causar danos, que estaria relacionada com integridade do 

património, segurança pessoal, a nível militar, ou até mesmo com a soberania. 

(Candeias & Reis, 2021, p.50) 

A vertente safety, quando abordada em contexto de grandes eventos desportivos, é 

vista na ótica das medidas de proteção que são desenhadas, tendo como principal objetivo o 

de proteger a saúde e o bem-estar das pessoas que assistem ou participam em eventos 

desportivos (Artigo 3.º, alínea a), da Convenção de Saint-Denis). Nesta vertente salientam-

se a questão das condições das infraestruturas, técnicas e de segurança, dos complexos e 

recintos desportivos. Enquadram-se, neste contexto, os estádios, no caso do futebol, ou os 

pavilhões desportivos no caso das restantes modalidades, as preocupações a nível de 

proteção civil, o apoio médico e primeiros socorros ou até mesmo os problemas da pirotecnia 

(Afonso, 2020). 

Já no que concerne à vertente Security, a Convenção de Saint-Denis é clara, 

afirmando que as medidas implementadas neste âmbito servem essencialmente para 

prevenir, reduzir ou “enfrentar” o risco aquando da existência de qualquer tipo de violência, 

atividade criminosa ou distúrbios causados, derivados das ocasiões do evento desportivo 



A segurança em grandes eventos desportivos: o potencial das tecnologias do projeto 

APPRAISE 

25 

 

(artigo 3.º, alínea b), da Convenção de Saint-Denis). De acordo com Afonso (2020), estão 

aqui intrínsecas as questões da avaliação do risco, da cooperação entre a Polícia e outros 

organismos, ou até o estabelecimento e aplicação de sanções. 

Deste modo, a vertente security está mais direcionada para a questão da segurança 

por força de ações humanas voluntárias que põe em causa as pessoas e os bens, tendo como 

principais desígnios a prevenção da criminalidade e a manutenção da ordem pública. Por 

outro lado, a componente safety está mais direcionada para a questão da proteção e socorro, 

do ambiente e saúde pública (Elias, 2011) ligada à questão da prevenção e reação a acidentes 

graves ou catástrofes (Oliveira, 2019). 

Estando tudo isto relacionado com a Segurança Interna importa destacar que a 

garantia da mesma está, em primeira linha, destinada ao Estado através das 

responsabilidades incumbidas às forças e serviços de segurança. Destas forças e serviços de 

segurança, acabam por ser a PSP e a GNR os principais “protagonistas do sistema de 

segurança interna” (Elias, 2011).   

Cabe então à Polícia a função de “defender a legalidade democrática e garantir a 

segurança interna e os direitos dos cidadãos” (artigo 272.º, CRP), o que confere a esta 

instituição a responsabilidade acrescida de garantir este direito fundamental que é a 

segurança. Esta atribuição é também observável na Lei nº 53/2007, de 31 de agosto, que 

aprova a orgânica da PSP (LOPSP) e vem reforçar a missão que a Polícia detém de manter 

e assegurar os direitos dos cidadãos, nomeadamente, o da segurança (artigo 1.º, n.º2, da 

LOPSP).  

Posto isto, a realização de um grande evento, seja ele qual for e de que tipo for, 

implica uma alteração “ao estado normal da vida em sociedade”, levantando problemas de 

segurança, nomeadamente de segurança interna (Oliveira, 2019, p.9). 

Neste sentido, no que respeita à segurança, em específico, de grandes eventos a 

LOPSP é explicita quando atribui à PSP, no artigo 3.º, n.º 2, al.l), a missão de “garantir a 

segurança nos espetáculos, incluindo os desportivos, e noutras atividades de recreação e 

lazer, nos termos da lei”. Ainda relacionado com esta missão importa destacar as atribuições 

consignadas no artigo 3.º, n.º 2, al.b), que refere a responsabilidade da Polícia em “garantir 

a ordem e a tranquilidade públicas e a segurança e a proteção das pessoas e dos bens”.  
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A nível internacional estabelece-se como objetivo principal das partes integrantes 

proporcionar um ambiente seguro nos demais eventos desportivos (artigo 2.º, da Convenção 

de Saint-Denis). As partes assinantes desta convenção, onde Portugal se inclui, devem 

garantir a criação e o estabelecimento de mecanismos que possibilitem analisar e avaliar os 

riscos inerentes à segurança do evento, de modo a promover um ambiente seguro e protegido 

a todos os participantes e espetadores (artigos 4.º e 5.º, Convenção de Saint-Denis).  

O artigo 5.º desta Convenção prevê ainda a ligação estreita que deve haver entre a 

Polícia e os restantes serviços, tendo como principal objetivo gerir os principais riscos 

inerentes à segurança, onde são destacados: a utilização de pirotecnia; os comportamentos 

violentos e os comportamentos racistas ou discriminatórios. Aliada a esta segurança nos 

estádios deve haver, igualmente, uma atenção especial à segurança nos locais públicos, por 

parte não só da Polícia como também das outras instituições participantes (artigo 6.º, da 

Convenção de Saint-Denis). 

Atendendo a este contexto, e focalizando nos grandes eventos desportivos, podemos 

constatar que a missão das forças de segurança ocupa um lugar de destaque, sendo essencial 

o papel que têm para a manutenção da segurança (Lei nº 39/2009, de 30 de julho). 

O conteúdo desta Lei está assente essencialmente na segurança e combate ao racismo, 

à xenofobia e à intolerância nos espetáculos desportivos, ou atos com eles relacionados, de 

forma a possibilitar a sua realização com segurança e tendo por base os princípios éticos 

inerentes à sua prática (artigo 1.º, da Lei 39/2009, de 30 de julho). Ao olharmos para o 

conteúdo da Lei, compreendemos, no seu artigo 13.º, que vem referida a atribuição às forças 

de segurança não só as funções gerais de fiscalização, mas também a competência para o 

comandante da força territorialmente competente verificar se estão reunidas todas as 

condições de segurança necessárias para se realizar o espetáculo desportivo.  

A polícia tem então um papel fundamental, em contexto de multidões, associado a 

fenómenos geradores de riscos, devendo sempre adequar a sua atuação por forma a garantir 

o livre exercício dos direitos, liberdades e garantias de todos as pessoas, salvaguardando 

igualmente a sua segurança (Felgueiras, 2015). 

No respeitante aos grandes eventos desportivos é possível constatar que “o desporto, 

a diversidade cultural e a permanente mutação das ameaças inerentes à sociedade moderna 

exigem um novo olhar sobre a segurança” (Felgueiras & Morgado, 2022, p. 51).  
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Esta segurança em grandes eventos desportivos tem de decorrer sempre, não só de 

uma estratégia que incluía a adoção de medidas de prevenção, proteção, resposta e 

recuperação em casos de ameaças, como também de uma coordenação, cooperação e 

comunicação entre todos aqueles que têm um papel relevante para a prossecução da 

segurança no grande evento (Baptista, 2016).  

Com isto, o conceito de segurança em grandes eventos desportivos diz respeito, 

segundo a Autoridade para a Prevenção e Combate à Violência no Desporto (APCVD) às 

“medidas destinadas a prevenir, dissuadir e punir a violência e a desordem” que decorrem 

dos grandes eventos desportivos (n.d.). Para tal acontecer, devem-se ter como princípios 

basilares as estratégias definidas para o policiamento, a participação dos organizadores da 

competição, os diálogos constantes com as mesmas e a cooperação policial a nível não só 

nacional também internacional (APCVD, n.d.). 

A evolução e as mudanças ocorridas ao longo do tempo fizeram com que também a 

Polícia tivesse de se adaptar. Deste modo, e no que aos grandes eventos diz respeito, foi 

implementada uma estratégia onde se assume a importância do diálogo e da facilitação, por 

forma a dirimir conflitos e resolver os eventuais incidentes sem recurso a meios coercivos 

(Elias, 2018). Este tipo de estratégia, nos dias de hoje, assume um caráter e um tipo de 

policiamento “low profile”, onde a polícia acaba por ser vista como mais um interveniente 

num ambiente pacifico e festivo, adotando apenas uma posição mais ostensiva quando se 

mostra estritamente necessário, nomeadamente quando o grau de ameaça e a avaliação do 

risco sejam mais elevadas (Elias, 2018). 
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Capítulo III - As TIC na Segurança 

3.1.  As TIC e a importância destas para a Polícia 

 Historicamente, o conceito de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) leva-

nos ao século XIX onde, entre outros avanços, se deu o desenvolvimento do telégrafo e do 

telefone, o que fez com que as pessoas tivessem de reformular a sua forma de trabalhar e de 

interagir devido às possibilidades que advinham daquelas inovações. Já em meados do 

século XX, o rádio e a televisão “introduziram o conceito de comunicação de massas e, no 

final do século, a Internet tornou-se uma ferramenta comum de comunicação, comércio e 

entretenimento” (Rouse, 2023). 

De acordo com o sítio da Eurostat (https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-

explained/index.php?title=Glossary:Information_and_communication_technology_(ICT)), 

as TIC abrangem todos os meios técnicos utilizados para tratar a informação e facilitar a 

comunicação, o que inclui o hardware dos computadores e das redes, bem como o seu 

software.  

 Desta forma, quando falamos de TIC estamos a abordar um conceito que diz respeito 

à utilização de tecnologias, sistemas, ferramentas informáticas e meios de telecomunicação 

que beneficiem a maneira como toda a informação é criada, recolhida, processada, 

transmitida e armazenada (Rouse, 2023). Para tal acontecer, é utilizado não só o hardware, 

através por exemplo de computadores e dispositivos móveis, como também o software por 

via de aplicações, programas ou outros sistemas operativos (Rainer, Prince & Watson, 2015). 

A conceptualização do termo TIC pode então ser vista na perspetiva de que engloba, 

essencialmente, três componentes: o software, o hardware e os chamados meios de 

telecomunicação (Rainer, Prince & Watson, 2015), com vista a aprimorar a maneira como 

os seres humanos criam, processam e partilham os dados e informações entre eles (sítio de 

TechTarget https://www.techtarget.com/searchcio/definition/ICT-information-and-

communications-technology-or-technologies). 

Com o surgimento e a implementação das TIC, é imprescindível que as organizações 

arranjem novas formas de se adaptar às novas tecnologias e as organizações policiais não 

são exceção. Neste sentido, torna-se relevante que encontrem “formas responsáveis de 

implementar e utilizar dados digitais e algoritmos, de modo a permitir capacidades 

estratégicas, táticas e operacionais melhoradas, protegendo simultaneamente as regras 

democráticas, as liberdades civis e os direitos humanos” (Leese, 2022, p.40).  

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Information_and_communication_technology_(ICT)
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Information_and_communication_technology_(ICT)
https://www.techtarget.com/searchcio/definition/ICT-information-and-communications-technology-or-technologies
https://www.techtarget.com/searchcio/definition/ICT-information-and-communications-technology-or-technologies
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As TIC e o acesso a numerosas bases de dados e dispositivos digitais, tais como 

câmaras de vídeo, leitores de impressões digitais ou de matrículas de forma automática, 

câmaras de vigilância, drones, sistemas de deteção de tiros, aliado à rápida difusão dos 

computadores e das redes de informação acabaram por assumir um papal bastante 

significativo na forma como o policiamento é feito (Nogala, 2023).  

No fundo, as ferramentas tecnológicas assumem um papel fulcral no controlo mais 

célere das ameaças, estas que se demonstram cada vez mais imprevisíveis, levando a que a 

utilização de tecnologias por parte da PSP se apresente como um auxílio em larga escala na 

prossecução das suas missões (Torres, 2020; Morgado et al. 2024a). De acordo com Morgado 

et al. (2024a) “a tecnologia é um dos recursos essenciais para a atividade policial” (p.403). 

Importa então salientar que a tecnologia tem vindo já a prestar um contributo 

importante para o surgimento de inovações em diversos contextos, através da concessão de 

“novas perspetivas e considerações que vão para além dos métodos tradicionais e 

oportunidades” (Fatih & Bekir, 2015, p.286). Estas inovações originam um incremento na 

capacidade da Polícia não só a prevenir a criminalidade como também a melhorar o seu 

desempenho (Bryne & Marx, 2011; Piza et al. 2023). 

Destacam-se tecnologias como circuitos fechados de televisão (CCTV), 

reconhecimento facial, dispositivos de deteção remota e software de extração de dados, que 

permitem não só uma maior vigilância como também uma análise mais pormenorizada e 

completa das situações (Egbert & Leese, 2020, p.46), aumentando assim a eficiência e 

eficácia do policiamento a nível estratégico, tático e operacional (Leese, 2022).  

Posto isto, os avanços tecnológicas alcançados nas últimas décadas demonstram 

precisamente “a importância da tecnologia na vida quotidiana como ferramenta de apoio à 

decisão” (Morgado et al., 2024a, p.411). Nesta ótica, as TIC podem ser empregues como 

ferramentas por parte das Forças e Serviços de Segurança “para que possam agilizar 

processos e fazer face à criminalidade e proporcionar à comunidade serviços de qualidade 

com eficácia e eficiência (Morgado et al., 2024a, p.404).  

Concluindo, “os desenvolvimentos tecnológicos são aspetos fundamentais que 

necessitam de melhorias futuras e, acima de tudo, necessitam de investimentos sólidos para 

garantir que os padrões de segurança garantidos aos cidadãos continuem assim” (Leitão, 

2024). 
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3.2.  Big Data, Data Mining e IA 

 A procura por um conceito singular e consensual de Big Data assume-se como algo 

bastante difícil de conceptualizar (Chan & Moses, 2016). No entanto, um conceito que 

parece ser ilustrador da realidade, e que conjuga em si todos os aspetos fulcrais do que 

possibilita o Big Data, é o conceito apresentado por Mauro et al. (2016). Estes autores 

propõem uma definição que se baseia na premissa de que Big Data são dados que são 

“caracterizados por um volume, velocidade e variedade tão elevados que exige tecnologia e 

métodos analíticos específicos para a sua transformação em valor” (p.131).  

De acordo com Morgado & Felgueiras (2021), no que concerne à realidade policial:  

O Big Data oferece oportunidades para a polícia transformar dados em informação 

contextualizada através de métodos e técnicas analíticas, conduzindo a uma nova 

abordagem de policiamento inteligente […]. O conhecimento aumenta a qualidade 

da intervenção de cada polícia, pois ao diminuir a incerteza e a surpresa de cada 

situação, garante a harmonização do padrão de atuação policial. (p.223) 

 Ou seja, o recurso às vantagens do Big Data é algo atual e que se demonstra cada 

vez mais emergente nas Polícias (Morgado & Felgueiras, 2022), uma vez que torna “mais 

fácil intervir e fornecer informações de dados satisfatórios a nível micro e macro no processo 

de tomada de decisões” (Morgado & Felgueiras, 2022, p. 11).  

Neste sentido, existem muitos futuros possíveis no que concerne ao uso de Big Data, 

sendo de destacar o potencial no acesso a mais dados e a capacidade acrescida de extrair 

informações desses mesmos dados (Chan & Moses, 2016). 

Esta crescente necessidade de apoio ao processo da tomada de decisão (Morgado & 

Felgueiras, 2021) leva a que o Big Data se assuma como uma ferramenta primordial para 

qualquer organização, isto porque permite ter conhecimento e aceder a uma grande 

quantidade de dados (Morgado & Felgueiras, 2022).  

Posto isto, surge o Data Mining que pode ser definido como o processo que tem como 

objetivo estabelecer relações que são, à primeira vista, desconhecidas e difíceis de encontrar, 

podendo ainda acrescentar valor e fornecer informações relevantes através da procura de 

padrões, modelos ou outros elementos que estão presentes nos dados disponíveis (Feng et 

al., 2015 as cited in Vilares, 2016). 
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Aliado a esta ferramenta está, no caso em específico da Polícia, a questão do 

policiamento preditivo, “uma estratégia baseada na lógica de que crimes futuros podem ser 

antecipados, respondidos ou prevenidos usando inteligência reunida e analisada a partir de 

uma variedade de fontes de dados” (Strom, 2016, p.28). 

Neste sentido, as técnicas que são usadas no Data Mining distinguem-se dos métodos 

tradicionais devido à incorporação “de métodos analíticos mais avançados, como a 

inteligência artificial” (Vilares, 2016, p.12). 

Posto isto, a IA pode ser entendida como o ramo da informática que tem como 

principal objetivo usar a máquina para “determinar funções cognitivas das pessoas e tentar 

imitá-las”, ou seja, procura apresentar as funções cognitivas humanas mais especificamente 

nas áreas do raciocínio e da tomada de decisão (Ferreira, 2020). No fundo, e de forma 

simplista, “um sistema de IA tem a capacidade de levar a cabo os processos característicos 

de uma pessoa” (Ferreira, 2020, p.13). 

De acordo com Menezes e Sanllehi (2021) as definições de IA englobam 3 principais 

características: 1) tentativa de replicar o comportamento humano de análise e tomada de 

decisões; 2) apresentam um certo grau de autonomia; e 3) demonstram capacidades como a 

de atuar para alcançar um objetivo, não só através da recomendação de uma determinada 

decisão, mas também atuando autonomamente.  

Quando falamos em IA, normalmente, surge a noção de Machine Learning e Deep 

Learning. Estas duas conceções são, nada mais nada menos, do que subconjuntos da IA que 

acabam por refletir a evolução da mesma (Ferreira, 2020; Perrot, 2017). Estes subconjuntos 

da IA desenvolvem algoritmos para que seja possível “aprender de forma automática” tendo 

como base os dados armazenados e disponíveis (Ferreira, 2020, p.17). Deste modo, de 

acordo com Ferreira (2020) ao abordar este assunto:  

Em vez de serem concebidos códigos enormes para a programação de rotinas e 

instruções específicas para que uma máquina seja capaz de realizar determinadas 

tarefas e obter assim resultados, vai-se tentar que a máquina aprenda, gerando-se um 

algoritmo que faça com que a máquina aprenda autonomamente. (p.17) 

Estes sistemas de IA são cada vez mais utilizados pelas Policias (Elias, 2022) e são, 

em grande medida, “aperfeiçoamentos de atividades que os seres humanos já realizam” 
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(Berk, 2020, p.4), uma vez que conseguem tornar a realização de algumas tarefas mais 

céleres e, em alguns casos, efetuá-las com mais precisão. Também na ótica de Akhgar et al. 

(2022), a IA “tornou-se uma ferramenta versátil (…) dos intervenientes na segurança interna 

(…) uma vez que pode oferecer meios eficazes para proteger a sociedade e salvar vidas, por 

exemplo, melhorando o desempenho e a eficiência da polícia” (p.48). 

Os sistemas que envolvem a IA demonstram uma aplicação útil e importante em 

vários domínios policiais, tais como a classificação de imagens; a deteção precoce de 

padrões invulgares; identificação rápida de potenciais ameaças entre grandes quantidades de 

dados (como a questão dos rostos numa multidão); a análise de grandes quantidades de 

dados, ajudando a detetar suspeitos em sistemas de videovigilância e detetando redes e 

operações criminosas na Internet (Akhgar et al. 2022; Elias, 2022). 

De ressalvar e salientar que todos estes sistemas, embora apresentem uma certa 

autonomia, no caso da segurança, a decisão última deve ser sempre humana. Ou seja, todas 

estas inovações são bastante benéficas, no entanto, devem constituir-se como sistemas que 

suportam a tomada de decisão do polícia, nunca descorando igualmente as informações 

dadas pelos cidadãos e a proximidade com os mesmos, que deve ser sempre garantida 

(Perrot, 2017; Elias, 2022). 

Nos dias de hoje, com o aparecimento destes novos domínios começou a falar-se e a 

incluir-se alguns destes métodos numa ciência multidisciplinar chamada data science 

(Chinthamu & Karukuri, 2023).  

A ciência dos dados é um conjunto de princípios e técnicas para aplicar métodos de 

análise de dados a dados em escala, incluindo volume, velocidade e variedade, para 

acelerar a investigação dos fenómenos representados pelos dados, adquirindo-os, 

preparando-os e integrando-os, eventualmente integrados com dados existentes, para 

descobrir correlações nos dados (Brodie, 2019, p.103). 

Posto isto, o data science combina, essencialmente, três domínios: ciência 

computacional e inteligência artificial; matemática e estatística; e conhecimentos específicos 

de um domínio. Todos estes domínios têm inseridos em si as mais variadas técnicas onde se 

inclui precisamente a inteligência artificial, os grandes volumes de dados (big data) e o 

consequente data mining (Aparicio et al. 2019; Brodie, 2019; Chinthamu & Karukuri, 2023). 
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Percebe-se então que esta nova ciência, uma “ciência dos dados”, não só é algo que está em 

constante evolução, como também traz a vantagem, para as organizações, de “acelerar a 

descoberta de correlações entre variáveis a uma escala e velocidade superiores à cognição 

humana e aos paradigmas de descoberta anteriores” (Brodie, 2019, p.19) permitindo assim 

constituir-se como um auxílio na tomada de decisão (Aparicio et al. 2019). 

 

3.3.  O exemplo do Projeto APPRAISE 

O projeto APPRAISE surge, tal como já foi supramencionado, como um dos vários 

exemplos de projetos onde são usadas as mais recentes tecnologias, tais como a análise de 

Big Data, IA, ou os sistemas de “visualização avançada”, ao serviço e apoio das Polícias 

(APPRAISE, 3 de janeiro de 2023; Morgado et al. 2024b). Deste modo pretende-se criar 

uma “estrutura de segurança robusta que nos ajudará a melhorar a segurança dos espaços 

públicos tanto no domínio físico como cyber” (Dimou, 2024). 

O APPRAISE é então, nada mais nada menos, do que um projeto que assumiu um 

carácter “inovador e de compromisso com a agenda de segurança da União Europeia” 

(Leitão, 2024) e que está integrado na estratégia H2020 da Comissão Europeia no âmbito do 

programa designado: “Secure societies – Protecting freedom and security of Europe and its 

citizens” (APPRAISE, 3 de janeiro de 2023). 

Vivemos numa sociedade onde são postos cada vez mais desafios às pessoas, devido 

às constantes ameaças que estão a evoluir e desafiam o modo de vida de toda a sociedade 

(Farinha, 2024). Neste sentido, a criação deste projeto deveu-se, essencialmente, ao aumento 

do número de ataques terroristas e criminosos, que aproveitam as vulnerabilidades e o fácil 

acesso inerentes aos designados “soft targets”, referindo-se, a título de exemplo, parques, 

eventos desportivos e centros comerciais. Estes locais assumem maior prevalência, uma vez 

que o objetivo principal é “maximizar o número de vítimas, o caos e o impacto social” 

(APPRAISE, 2020; APPRAISE, 3 de janeiro de 2023; Grantham, 2022).  

Pelo facto de “estarmos no limiar de uma nova era para garantir a segurança dos 

nossos espaços públicos” (Felgueiras, 2024),  o principal objetivo foi revolucionar a forma 

como são protegidos os soft targets. Para tal visou-se a criação e implementação de um 

quadro tecnológico que permitisse não só a sua proteção, como também colocar um 

particular enfoque no intercâmbio ativo de dados e informações entre os profissionais de 

segurança dos sectores público e privado, a fim de permitir uma colaboração eficaz a nível 



A segurança em grandes eventos desportivos: o potencial das tecnologias do projeto 

APPRAISE 

34 

 

operacional e de informação (APPRAISE, 2020; APPRAISE, 2024; Grantham, 2022; 

Lazarova, 2022).  

Sumariamente, os objetivos específicos deste projeto focaram-se essencialmente em 

três pilares: Garantir a segurança nos espaços públicos preservando a liberdade dos cidadãos; 

proteger os soft targets de um conjunto alargado de ameaças terroristas, sejam elas ameaças 

cyber ou físicas; e promover uma abordagem integrada de segurança entre os setores público 

e privado (APPRAISE, 3 de janeiro de 2023; APPRAISE, 2024).  

Para tal acontecer, foi criado um quadro tecnológico onde são incorporadas as 

ferramentas tecnológicas que visam incrementar e auxiliar as Polícias na sua capacidade 

operacional na resposta e prevenção a ataques deste tipo. Nesta ótica, podem dividir-se em 

cinco principais categorias: 1) Ferramentas para a deteção antecipada e em tempo real de 

ameaças à segurança; 2) Ferramentas de análise de conteúdo proveniente da Internet; 3) 

Ferramentas de extração de “inteligência/informações” úteis para uma segurança proativa; 

4) Serviços que permitam a interoperabilidade e a colaboração entre os setores privados e 

públicos; e 5) Serviço/sistema que permite a visualização de todas as informações 

disponíveis (APPRAISE, 2020; Lazarova, 2022; Morgado, et al. 2024b).  

Para cada uma destas categorias foram desenvolvidas um largo conjunto de 

tecnologias, funcionalidades e aplicabilidades técnicas de modo que houvesse uma melhor 

e maior capacidade da parte dos agentes de autoridade na deteção e prevenção de ataques e 

atividades criminosas, aumentando assim a capacidade e a qualidade de uma tomar uma 

decisão bem fundamentada (Morgado et al. 2024b). 

Por fim, tendo em vista a colocação e avaliação na prática de toda a teoria foram 

feitos quatro “pilotos” em diferentes países, cada um com o seu cenário que se mostrou “um 

teste para as ferramentas e soluções tecnológicas que foram desenvolvidas” (Felgueiras, 

2024).  

Estes “pilotos” incluem então os seguintes cenários: 1) Corrida de bicicleta em 

Espanha e França com ativistas a protestarem e um ataque terrorista iminente através de um 

drone; 2) Festival Kappa Futur em Turim com um ataque através de um veículo que vai 

contra as pessoas; 3) Cyber ataque que interfere com as câmaras CCTV e uma pessoa entra 

e efetua diversos disparos contra pessoas num parque aquático em Ljubliana; e 4) Ataque 

com arma branca numa feira em Gdansk.  
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 Para tal, segundo Morgado (2024) com o inevitável crescimento das tecnologias e 

com a introdução das mesmas na sociedade surgem alguns problemas de sigilo, de 

privacidade e dos direitos de liberdade, sendo necessário construir uma estrutura sólida e 

bem organizada que permita obtermos boas intervenções e dar uma espécie de garantia aos 

cidadãos de que, de facto, aquelas tecnologias são úteis e podem ajudar a manter a segurança 

respeitando sempre os seus direitos (Bayerl, 2024). Todos estes desenvolvimentos, 

considerações e conclusões tiveram sempre “uma abordagem abrangente que integrou os 

desafios legais e éticos inerentes ao seu desenvolvimento” (Felgueiras, 2024) tendo sido 

igualmente respeitados os direitos e liberdades das pessoas (Farinha, 2024).  

 Tendo em conta que no âmbito deste projeto foram desenvolvidas um largo número 

de ferramentas tecnológicas, para efeitos desta dissertação de mestrado foi feita uma 

compilação das principais tecnologias usadas e postas em prática durante os “pilotos”, tendo 

em consideração três fontes para tal: os vídeos do YouTube do site do APPRAISE (sítio de 

https://www.youtube.com/@appraise_h2020); o documento da submissão do projeto 

APPRAISE (APPRAISE, 2020); e a “APPRAISE Brochure” (APPRAISE, 2024). Neste 

sentido, foram retiradas e destacadas como “principais tecnologias”: 1) Monitorização e 

análise de conteúdo online; 2) Videovigilância através do drone; 3) Sistemas de 

reconhecimento áudio; 4) Sistemas CCTV com modelos avançados; 5) Aplicação 

“Crowdsensing”; e 6) Sistema DITHO (Digital Twin based Hypervision and Operations 

Management system). 

 

3.3.1. Monitorização e análise de conteúdo online 

O desenvolvimento das novas tecnologias fez com que a sociedade global vivesse 

interligada em rede, e tornasse “o Homem cada vez mais tecnológico” (McLuhan & 

Zingrone, 2005 as cited in Conceição, 2014, p.35) e predisposto a usufruir das novas 

tecnologias, nas quais se incluem as redes sociais onde se inserem milhões de utilizadores 

(Boyd & Ellison, 2007). Neste sentido, o papel que hoje é desempenhado pelas redes sociais 

na vida das pessoas é de elevada relevância uma vez que influencia “a sua dinâmica de 

comunicação e oferece-lhe mecanismos rápidos e seguros de partilha de informações, ideias, 

opiniões, interesses e conhecimentos” (Engineering, 2024). 

  Nos últimos anos, fruto desta massificação, surgiram inúmeros problemas de 

investigação devido à grande quantidade de dados que são adquiridos fruto das redes sociais 

https://www.youtube.com/@appraise_h2020
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(Albardeiro et al., 2019). Segundo Albardeiro et al., (2019) estamos perante investigações 

no âmbito da visualização “do tipo de conteúdo que as pessoas publicam e dos seus estados 

de espírito e sentimentos associados, até à compreensão das multidões virtuais e da forma 

como as pessoas se ligam, reagem e se influenciam mutuamente neste novo domínio” (p.2). 

O facto de as redes sociais e a Internet em si serem, nos dias de hoje, uma enorme 

ferramenta para a sociedade comunicar, faz com que também através delas surjam inúmeras 

informações e dados. É precisamente por este facto que “a análise das redes sociais pode ser 

muito útil (…) para a segurança pública em termos de prevenção e/ou atenuação de ataques 

terroristas” (Engineering, 2024).  

No que respeita ao projeto APPRAISE desenvolveu-se uma ferramenta de 

informação para detetar ameaças, intitulada de ThINT que visava, primordialmente, 

identificar e analisar potenciais ameaças que surgissem das informações das redes sociais 

(Engineering, 2024). Esta ferramenta, no âmbito da análise de redes sociais, tem o principal 

objetivo de aplicar técnicas que visem o reconhecimento de potenciais ameaças para os soft 

targets, através de conteúdo presente nas redes sociais e na deep e dark web (APPRAISE, 

2024). 

Para tal, são usadas ferramentas como o web crawler, social media crawler ou o 

reconhecimento de discurso de ódio e violência. Os crawlers servem, essencialmente, para 

recolher, de todas as páginas web, redes sociais (como por exemplo do Twitter) ou da surface 

e deep web, informações que sejam consideradas úteis através das publicações, mensagens 

em grupos abertos ou imagens com base nos requisitos que são pré-definidos pelo utilizador 

(APPRAISE, 2024; Batsakis et al. 2009; Gupta & Anand, 2015; Pais et al. 2019). 

Produziram-se igualmente modelos de deep learning que classificavam os textos, ou seja, 

era possível “identificar automaticamente discursos de ódio em textos de redes sociais ou 

mensagens que eram suscetíveis de incitar à violência” (VICOMTECH, 2024a). 

Através destas ferramentas tinha-se acesso a um conjunto de informações relevantes 

para as autoridades, através de um meio eficaz, que permitia, tal como já mencionado, 

identificar atividades suspeitas através do conteúdo que era partilhado online (Engineering, 

2024). 
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3.3.2. A videovigilância através do drone 

 Os avanços tecnológicos conquistados em matéria de drones permitiram um 

incremento significativo nas capacidades e funcionalidades que estes nos possibilitam, como 

sendo um tempo de voo alargado, uma maior capacidade de carga útil ou até mesmo uma 

melhor resolução de imagem (ASTRIAL, 2024a). 

A utilização da palavra drone é de origem anglo-saxónica e, internacionalmente, está 

relacionada “a qualquer tipo de aeronave que não seja tripulada, mas comandada por seres 

humanos à distância” (Vicente, 2019, p.3). Existem outros países que usam designações mais 

comuns como as de Unmanned Aerial Vehicle (UAV) e, em Portugal, é comumente utilizado 

o termo Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT) (Miranda, 2022).  

 Os VANT têm vindo a demonstrar uma vasta panóplia de benefícios para as funções 

policiais, destacando-se a sua utilização no patrulhamento diário, na monitorização de 

trânsito e ainda nas ações desenvolvidas pelas forças especiais na gestão dos Incidentes 

Tático Policiais (Constantinescu & Nedelcut, 2011). Os VANT nas Polícias acabam por se 

apresentar como algo que é incontornável e fulcral para o paradigma atual da Polícia, sendo 

que, de acordo com alguns autores, apresentam-se mesmo como a tecnologia “com maior 

potencial de revolucionar o policiamento num futuro próximo” (Schafer et al., 2012; Sexton, 

2016; Valdovinos et al., 2016 as cited in Melgo, 2022, p.15).  

 No que concerne à PSP, os drones já são muitas vezes utilizados, sendo que a primeira 

vez terá sido na final da Champions League em 2014 e foi de facto nesse momento que “se 

tomou efetivamente consciência da enorme mais-valia destes equipamentos na 

monitorização de grandes multidões” (Vicente, 2019, p.9). A partir do ano de 2015 a PSP 

não só criou o Núcleo de Meios Técnicos (NMT), que opera com estes recursos, como 

também iniciou uma fase de maior investimento neste tipo de sistema incluindo, “na 

Estratégia Setorial de Logística e Finanças para o triénio 2017/2020, como uma das suas 

prioridades, o reforço da vertente aérea - ‘os olhos do comandante no céu’ -, nomeadamente 

através dos drones” (Vicente, 2019, p.10). 

 No caso do APPRAISE foi utilizado o drone DJI M350 RTK que permite uma carga 

útil de 2,7 kg e até 55 minutos de vigilância de uma infraestrutura. Este drone “é controlado 

através de uma estação de controlo terrestre e permite a transmissão em direto das imagens 

aéreas captadas e a deteção de objetos, juntamente com as funcionalidades de localização e 

rastreio de objetos” (APPRAISE, 2024).  
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 Este drone incorpora em si um conjunto de sistemas avançados com câmaras, tendo 

como principal intuito o melhoramento de algumas funcionalidades específicas, tais como a 

geração rápida de modelos 3D da área que está a ser vigiada. Para além disto auxilia na 

deteção de comportamentos anormais efetuados por indivíduos ou veículos permitindo 

igualmente o seguimento de eventuais ameaças identificadas. Tudo isto funciona com base 

em sensores visuais que, “combinados com técnicas especializadas de processamento de 

imagem, permitem o reconhecimento de comportamentos que se desviam da norma em 

contextos específicos” (ASTRIAL, 2024a). 

 Desta forma, esta tecnologia apresenta três principais vantagens no que concerne à 

sua utilização: 1) Transmissão em tempo real da área que está a ser vigiada para uma 

determinada plataforma com a utilização de sistemas de gestão de vídeo; 2) Deteção de 

atividades anormais tais como ações violentas, perigosas ou consideradas suspeitas como 

por exemplo, pessoas a correr, deitadas, a lutar, entre outros; 3) Rápida geração de modelos 

3D atualizados o que permite a ajuda na aquisição de informações, contribuindo igualmente 

para uma monitorização eficaz e para o conhecimento da situação (ASTRIAL, 2024a). 

 

3.3.3. Os sistemas de reconhecimento áudio 

 O crescimento na utilização de sistemas de vigilância áudio tem feito com que, nos 

dias de hoje, existam inúmeras soluções, equipamentos e capacidades ligadas a este tipo de 

sistemas (ASTRIAL, 2024b) sendo que, devido ao recente aumento de tiroteios e uso de 

armas de fogo, as tecnologias de deteção de tiros têm ganho um particular enfoque no que 

respeita à sua aplicabilidade pelas forças de segurança (Piza et al. 2023; Singh & Zhuang, 

2022). 

 Este tipo de sistema “utiliza redes de sensores acústicos que detetam os sons das 

rajadas das armas de fogo ou os estrondos sónicos gerados pelas balas que atravessam o ar” 

(Mares, 2022 as cited in Piza et al. 2023) e, através da triangulação destas ondas acústicas, 

permitem identificar os tiros (Mares & Blackburn, 2020; Singh & Zhuang, 2022). Estes 

sensores têm incorporado dispositivos de localização GPS, de modo a fornecer o local onde 

ocorreu aquele disparo (Hamann et al., 2023), o que permite à polícia “identificar com mais 

precisão os locais dos incidentes de crime do que quando é relatado através das chamadas” 

(Piza et al. 2023). 
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 Com o avanço da tecnologia existem já sistemas de deteção de tiros que são 

igualmente compostos com sensores áudio, mas estão ligados a uma câmara CCTV. Desta 

forma, aquando da deteção de um som de um tiro “o sensor assume o controlo da câmara 

associada e vira-a na direção apropriada” o que se mostra deveras eficaz e útil para os 

utilizadores das forças de segurança (Choi et al., 2023; Ratcliffe et al. 2018). Para a aplicação 

prática destes sistemas têm de ser tidos em conta alguns aspetos específicos que, de acordo 

com Kiktova et al. (2015) são os seguintes: local de instalação; os modelos adequados para 

cada evento ou cenário; a ligação que tem de ser feita a outro equipamento ou sistema; e as 

necessidades dos utilizadores.  

 No que concerne ao emprego desta ferramenta tecnológica no APPRAISE pretendeu-

se, fundamentalmente, utilizar um modelo que concedesse a capacidade de identificar tiros, 

gritos ou até algo a partir, no fundo, detetando e reconhecendo sons que sejam relevantes 

para a segurança (APPRAISE, 2024; APPRAISE, 2020).  

Através da utilização de software de análise, os dados de áudio em tempo real podem 

ser processados, permitindo a deteção de atividades, comportamentos ou incidentes 

anormais. A integração de dados de áudio melhora significativamente as soluções de 

vigilância, fornecendo funcionalidades essenciais, particularmente em cenários onde 

os sistemas tradicionais de videovigilância encontram limitações, como áreas ocultas 

e condições de pouca luz (ASTRIAL, 2024b). 

Tal como acontece nos outros sistemas, este software também proporciona a geração 

de alertas quando um som é detetado sendo que será sempre “acompanhada de informações 

de geolocalização o que pode facilitar reações e intervenções rápidas” (ASTRIAL, 2024b).  

 

3.3.4. Os sistemas CCTV  

As tecnologias, tendo em conta a forma como é feito o policiamento, apresentam um 

impacto significativo. Isto é possível observar por exemplo através dos circuitos fechados 

de televisão (CCTV) que têm já a capacidade de ter incorporado em si softwares de alarme 

e padrões que ajudam na identificação dos crimes ou na visualização de eventuais riscos para 

a segurança (Elias, 2022). Os sistemas CCTV, são uma tecnologia de vigilância, que 

apresenta um “sistema em que várias câmaras de vídeo estão ligadas num circuito fechado, 
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sendo que as imagens produzidas são enviadas para um monitor de televisão” (Goold, 2004 

as cited in Ratcliffe, 2006, p.9). 

Nos últimos anos, inúmeros autores consideraram que o uso de CCTV, como 

ferramenta tecnológica, se tornou fulcral na prevenção da criminalidade ao assumir um papel 

essencialmente preventivo no policiamento contemporâneo (Bryne & Marx, 2011; Butorac 

& Filipovic, 2022; Piza, et al. 2019; Piza, et al. 2014; Ratcliffe, 2006). Deste modo, o 

principal objetivo no uso de CCTV está na questão do impacto que deve ser criado no 

infrator, ou seja, aquando do conhecimento de que aquele local está a ser vigiado é suposto 

criar um sentimento de persuasão para levar o indivíduo a não praticar o crime (Ratcliffe, 

2006). 

Esta importância atribuída à videovigilância levou a que passasse a ser obrigatória a 

sua colocação em inúmeros locais, sobretudo nos espaços públicos (Butorac & Filipovic, 

2022). No caso dos eventos desportivos a norma estabelecida no artigo 18.º, da Lei n.º 

39/2009, de 30 de julho obriga à instalação de um sistema de videovigilância “que permita 

o controlo visual de todo o recinto desportivo e respetivo anel ou perímetro de segurança” 

(artigo 18.º, n.º 1, da Lei n.º 39/2009, de 30 de julho). No entanto, a solução acaba por 

necessitar de um operador humano que faça o controlo das imagens e, neste sentido, face à 

grande quantidade de imagens que são provenientes dessas câmaras, foi integrada a IA 

(VICOMTECH, 2024b), para auxiliar na monitorização dos vídeos provenientes dos 

sistemas CCTV.  

 No projeto APPRAISE foi implementado um sistema CCTV, no qual estiveram 

incorporadas uma série de funcionalidades que permitiam às forças de segurança a 

monitorização das ameaças. No que concerne a essas funcionalidades é de destacar a 

utilização da IA, do deep learning e de “algoritmos sofisticados” que permitem não só a 

deteção em tempo real de uma pessoa suspeita, como também a monitorização dessas 

pessoas, identificando e acompanhando o seu aparecimento nas várias câmaras de modo que 

seja possível “seguir ou reconstruir os movimentos de indivíduos suspeitos dentro de áreas 

monitorizadas e identificar os responsáveis por atos criminosos” (AITEK, 2024). 

 Para além destas funcionalidades, os modelos utilizados permitiram não só a deteção 

autónoma de objetos (como mochilas, armas, facas, entre outros) como também de possíveis 

eventos anormais, sejam eles provenientes de pessoas ou veículos. Interligada a este facto 

está a utilização de uma ferramenta de deteção de pânico, que analisa o comportamento 
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humano e “permite ao sistema diferenciar entre circunstâncias normais e situações em que o 

pânico pode estar presente” (VICOMTECH, 2024b). Esta ferramenta, que tem na base a 

monitorização de multidões, permite identificar ajuntamentos ou extrair análises descritivas 

como por exemplo, contagem de pessoas num determinado local, a densidade populacional 

ou até mesmo a extração de mapas de calor de pessoas (APPRAISE, 2024). 

 Este controlo e receção de informações transmitidas através das câmaras CCTV foi 

feita através de uma plataforma denominada “AiVu”, que possibilitava detetar “em tempo 

real uma vasta gama de eventos centrados em pessoas, veículos e objetos” (AITEK, n.d.). 

Todas estas informações são processadas através das imagens e é gerado de forma 

automática um alerta ou uma notificação aquando de um evento de interesse, sendo que essa 

configuração é feita com base naquilo que são as necessidades da pessoa que está a 

monitorizar o sistema de vigilância (AITEK, n.d.). A fusão destas tecnologias configura-se 

como “um avanço significativo no reforço das aplicações de segurança” (CERTH, 2024) 

corroborando assim a ideia de que a videovigilância passa a deter uma importância fulcral 

na proteção de pessoas, bens ou espaços públicos (Butorac & Filipovic, 2022). 

 Face a esta importância e irreversível incremento do processo de adoção destas 

ferramentas urge como imperativa a adaptação por parte da sociedade, uma vez que o facto 

de existir uma vigilância mais eficaz vai “dissuadir ou eliminar alguns problemas porque 

consegue detetar anomalias, irregularidades e prevenir potenciais comportamentos 

criminais” (Morgado & Felgueiras, 2022, p. 149). 

 

3.3.5. Crowdsensing app/dashboard  

 O Crowdsensing está inserido na categoria do crowdsourcing sendo que ambos 

servem o propósito de auxiliar as autoridades na aquisição de informações para 

monitorização de massas de pessoas e acontecimentos que se passem na sociedade 

(Petkovics et al. 2015). A procura por um conceito único de crowdsourcing tem sido 

frequente nestes últimos anos, provocado também pelo aumento substancial do 

aparecimento de novas tecnologias (Arolas & Guevara, 2012). Neste sentido, no estudo feito 

por Arolas & Guevara (2012) é proposta a seguinte definição:  

 Crowdsourcing é um tipo de atividade participativa online em que um indivíduo, uma 

instituição, uma organização sem fins lucrativos ou uma empresa propõe a um grupo 
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de indivíduos com conhecimentos, heterogeneidade e número variáveis, através de 

um convite aberto flexível, a realização voluntária de uma tarefa. (p.9) 

 No fundo, este método é baseado numa relação que é voluntária e que exige a 

colaboração entre uma organização (por exemplo a Polícia) e um grupo de pessoas que usa 

a Internet e as tecnologias para fornecer informações e arranjar soluções para problemas que 

estejam a acontecer (Alvear et al. 2018; Vera & Salge, 2017). 

 Por sua vez, o crowdsensing é igualmente baseado no mesmo modelo onde as 

pessoas, através maioritariamente dos seus dispositivos móveis, partilham voluntariamente 

informações sobre aquilo que se está a passar à sua volta e que sejam essenciais para a 

tomada de decisão da organização que está a receber aquele feedback, onde se inclui a 

questão da segurança pública (Capponi et al. 2019; Di Stefano et al. 2020; Guarda et al. 

2019). Estes dados e informações, tal como já foi mencionado, são enviados através 

essencialmente dos telemóveis e são recebidos por uma espécie de “servidor central” para 

serem analisados, sendo que em situações em que se afigure necessário, é devolvida a 

resposta aos cidadãos com indicações sobre eventuais medidas a adotar (Alvear et al. 2018). 

 O desenvolvimento e aplicação desta ferramenta no APPRAISE foi dividida em duas 

grandes ferramentas: 1) Crowsensing Dashboard que está integrada no DITHO, e que 

permite às forças de segurança responsáveis visualizar em tempo real os eventos reportados 

e a localização exata no mapa; 2) Crowdsensing Mobile Application que é a aplicação através 

da qual as pessoas que estão num determinado evento comunicam com as forças de 

segurança reportando situações que estejam a presenciar (APPRAISE, 2024; APPRAISE, 

2020). 

 Com estas duas grandes ferramentas vai ser possível, no que às forças de segurança 

diz respeito, tomar decisões mais fundamentadas devido ao maior número de informação 

que vão ter na sua posse, auxiliando igualmente na parte da comunicação com as pessoas. 

Isto porque este modelo foi desenhado para possibilitar a comunicação bilateral entre a 

polícia e os utilizadores (APPRAISE, 2024; APPRAISE, 2020; Vera & Salge, 2017).  

 Estas novas formas de colaboração entre os cidadãos, a polícia, as autoridades locais 

e os prestadores de serviços de segurança privada são muito promissoras para 

melhorar a segurança […], nomeadamente porque é uma abordagem da base para o 
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topo, eficiente em termos de recursos, que se baseia em dispositivos técnicos […] e 

comportamentos correspondentes […] que são amplamente utilizados pelos cidadãos 

(Vera & Salge, 2017, p.148). 

 

3.3.6. A ferramenta DITHO 

Esta ferramenta foi desenhada com o intuito de funcionar como uma central de 

“gestão de operações e hipervisão inteligente” ao qual deram a designação de DITHO. O 

sistema funciona como um mecanismo através do qual é possível visualizar em modelos 

2D/3D/4D o local da operação e ainda observar todas as informações que estão a chegar das 

restantes fontes de dados, como por exemplo as imagens e alertas do CCTV, as imagens dos 

drones, os relatórios da situação, informações do Crowdsensing, entre outros (APPRAISE, 

2020; APPRAISE, 2024).  

O sistema de gestão de operações do DITHO foi implementado e testado com vista 

a “consolidar os dados e de os transmitir ao utilizador de uma forma natural, organizada e 

legível, a fim de reduzir a carga cognitiva dos utilizadores, conduzindo a melhores decisões 

sobre incidentes emergentes” (APPRAISE, 2020). Para tal, contribuíram um grande número 

de ferramentas tecnológicas, as quais têm como finalidade fornecer novas capacidades na 

tomada de decisão através da análise dos dados com auxílio da IA (APPRAISE, 2020; 

APPRAISE, 2024).  

Permite aos operadores de segurança pública e privada monitorizar o espaço público 

que requer proteção, bem como beneficiar das capacidades de gestão de operações 

para gerir as operações de segurança e salvamento. O Sistema de Gestão de 

Operações proporcionou um conhecimento situacional abrangente, com base em 

dados provenientes de ferramentas cibernéticas, online e físicas, bem como em 

eventos comunicados pela multidão. (CS Group France, 2024) 

Por fim, concluiu-se ainda que, a nível de portabilidade, esta ferramenta apresenta 

uma grande mais-valia, visto que tem a capacidade de ser “implementada em centros de 

comando e controlo estáticos ou móveis, bem como em tablets ou telemóveis” permitindo 
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assim uma maior facilidade na comunicação entre os vários operadores de segurança 

(APPRAISE, 2024; CS Group France, 2024). 
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Capítulo IV – Método  

4.1. Considerações metodológicas 

O método, de acordo com Lakatos e Marconi (2003), pode ser conceptualizado como 

sendo “um conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 

economia, permite alcançar o objetivo (…) traçando o caminho a ser seguido, detetando 

erros e auxiliando nas decisões” (p.83). Neste sentido, é necessário um método adequado 

que, num trabalho científico, é um ponto de extrema importância para servir de guia no 

estudo que se está a fazer. Afinal, “não há ciência sem o emprego de métodos científicos” 

(Lakatos & Marconi, 2003, p.83). 

Numa primeira instância, na presente dissertação, foi feita uma revisão sistemática 

da literatura, que se consubstancia como sendo uma “forma de pesquisa que utiliza como 

fonte de dados a literatura sobre determinado tema” (Mancini & Sampaio, 2007, p.84). Esta 

revisão tem como principal intuito aprofundar o tema, por forma a assimilar-se mais 

facilmente o respetivo problema de investigação (Campenhoudt et al., 2019).   

Finalizada a primeira fase, importa definir o método utilizado. Há uma multiplicidade 

de métodos, cada um adequado a determinado estudo ou investigação, tendo-se como 

exemplo o método qualitativo. Acredita-se que “desenvolver uma pesquisa qualitativa não 

se trata somente de adotar um método de pesquisa em detrimento de outro, mas pressupõe 

uma visão paradigmática também diferente” (Castro & Oliveira, 2022, p.30). Com a análise 

qualitativa é ainda “possível analisar (…) relatos obtidos num procedimento de pesquisa, tal 

como a entrevista” (Castro & Oliveira, 2022, p.30). 

Neste sentido, e num segundo momento, visto ser este um estudo que tem como 

objetivo principal identificar e analisar as potencialidades que as principais ferramentas 

tecnológicas presentes no projeto APPRAISE têm para a segurança de grandes eventos 

desportivos em Portugal, foi usado o método qualitativo, através da realização de entrevistas 

semiestruturadas a seis oficiais e um chefe, que desempenham ou já desempenharam funções 

onde exercem uma missão preponderante em policiamentos desportivos.  

Segundo Campenhoudt et al. (2019), é através deste procedimento que o investigador 

poderá, de facto, aferir qual é a perceção dos indivíduos relativamente a um determinado 

tema. Neste sentido, o objetivo é exatamente que o investigador desenvolva “conceitos, 

ideias e entendimentos a partir de padrões encontrados nos dados, em vez de recolher dados 
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para comprovar modelos, teorias ou verificar hipóteses como nos estudos quantitativos” 

(Sousa & Baptista, 2014, p.56).  

No fundo, e tendo em conta que este estudo pretende, essencialmente, analisar quais 

as perceções de cada entrevistado quanto a um tema que ainda está pouco estudado, 

nomeadamente ao tentar compreender as vantagens que estas ferramentas poderão ter em 

grandes eventos desportivos a decorrer em Portugal, considerou-se fundamental o uso das 

entrevistas para estabelecer, de acordo com a experiência dos mesmos, um quadro de 

eventuais potencialidades que as ferramentas podem apresentar na temática em estudo. 

Tendo em conta que o projeto APPRAISE usa uma variada panóplia de ferramentas 

tecnológicas, definiram-se como as principais aquelas que foram maioritariamente utilizadas 

nos projetos piloto, considerando-se o documento principal do APPRAISE (APPRAISE, 

2020), a “APPRAISE Brochure” (APPRAISE, 2024) e os vídeos do YouTube que contêm a 

demonstração dos projetos pilotos (sítio de Youtube 

https://www.youtube.com/@appraise_h2020). 

Numa última fase, e após a transcrição das entrevistas, foi feita uma análise de 

conteúdo para que seja possível aferir as conclusões. No fundo, a análise de conteúdo é o 

que vai permitir, após a recolha dos dados durante o estudo, tratá-los a ponto de se tornarem 

conhecimento (Bardin, 1977). 

Assim pretende-se, com o presente estudo, e com o método referido, perceber qual a 

visão dos polícias da PSP, que atualmente assumam, ou tenham assumido muito 

recentemente, um papel importante no comando de policiamentos de grandes eventos 

desportivos, sobre a possibilidade de aplicação de ferramentas tecnológicas presentes no 

projeto APPRAISE e as potencialidades que estas podem ter. 

 

4.2. Participantes  

A escolha dos participantes assume-se como um ponto fulcral para o desenrolar da 

investigação, uma vez que a informação por eles transmitida irá ser o que permite definir e 

analisar as potencialidades que as ferramentas tecnológicas do projeto APPRAISE possam 

vir a ter para o auxílio no policiamento de grandes eventos desportivos no COMETLIS.  

Os participantes foram definidos tendo em conta a temática em estudo, os objetivos 

pré-estabelecidos, a pergunta de partida e as perguntas derivadas. Fez-se ainda missão 

https://www.youtube.com/@appraise_h2020
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recolher testemunhos valiosos, tendo em conta toda a experiência profissional dos polícias 

que, por estarem ou terem estado muito recentemente ligados diretamente ao policiamento 

de grandes eventos desportivos, adquiriram fortes conhecimentos na temática. Assim 

permitiu-nos obter contributos fundamentados na experiência individual, baseada na 

realidade daquilo que é garantir a segurança de grandes eventos desportivos. 

Para tal, foi estabelecido o universo de dez individualidades, que totalizam os 

elementos que atualmente têm (ou muito recentemente tiveram) funções de grande relevo e 

participação no policiamento de grandes eventos desportivos no COMETLIS. A pertinência 

deste universo ser constituído por comandantes e polícias que assumem atualmente (ou 

muito recentemente assumiram) estas funções deve-se, essencialmente, à 

contemporaneidade das tecnologias em análise. 

Deste universo apenas sete polícias se demonstraram disponíveis para poder 

colaborar nesta investigação, uma vez não foi possível contar com a participação do atual 

Comandante da 3.ª Divisão e de outros dois oficiais que recentemente deixaram as funções 

de comando desta divisão. Posto isto, realizaram-se sete entrevistas, seis delas a oficiais e 

uma a um chefe da PSP. 

Deste modo, participaram no presente estudo o atual Comandante do Corpo de 

Intervenção, o Coordenador do PNID, o Chefe da Unidade Metropolitana de Informações 

Desportivas e o Coordenador de Equipas de Spotting por serem dos principais responsáveis 

pelos serviços cujo âmbito de atuação está direcionado para os grandes eventos desportivos 

no COMETLIS. Devido ao facto de ser na área da 3.ª Divisão Policial do COMETLIS que 

decorrem a grande maioria dos grandes eventos desportivos, participaram nesta investigação 

o atual Chefe da Área Operacional desta divisão e o antigo Comandante da mesma (que 

muito recentemente deixou esse cargo). 

Participou ainda o oficial da PSP que está atualmente a desempenhar a função de 

Presidente da APCVD, cuja o âmbito de ação engloba, entre muitas outras, estes grandes 

eventos desportivos. 

 

4.3. Corpus  

O corpus é, segundo Bardin (1977), “o conjunto de documentos tidos em conta para 

serem submetidos aos procedimentos analíticos” (p.96). Sendo assim, para a presente 
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dissertação o corpus diz respeito às sete entrevistas efetuadas aos polícias das carreiras de 

oficial e chefe da PSP que têm um papel ativo ou funções ligadas aos grandes eventos 

desportivos. Para além destes também foram sempre tidos em consideração todos os 

documentos utilizados na revisão bibliográfica que incidem sobre alguns aspetos abordados 

nas entrevistas. 

 

4.4. Instrumentos  

4.4.1. Instrumento de recolha de dados 

No âmbito desta dissertação o instrumento de recolha de dados utilizado para o efeito 

foi a entrevista. As entrevistas são um procedimento “para a coleta de dados ou para ajudar 

no diagnóstico ou no tratamento de um problema social” (Lakatos & Marconi, 2003, p.195) 

que se caracteriza e se distingue dos restantes devido à comunicação e interação humana que 

é implementada aquando das perguntas (Campenhoudt et al., 2019).  

Neste sentido, foram realizadas sete entrevistas o que irá permitir “ao investigador 

retirar das entrevistas informações e elementos de reflexão muito ricos e matizados” devido 

à “verdadeira troca” que surge da interação entre o entrevistado e o entrevistador 

(Campenhoudt et al., 2019, p.260), o que acaba por se constituir como uma vantagem para 

um estudo que visa compreender as opiniões de especialistas.  

Uma vez que, no caso das entrevistas, existe uma larga multiplicidade de formas e 

estruturas que as mesmas podem assumir, optou-se pela entrevista semiestruturada que se 

baseia na conceção de um guião com as perguntas a fazer, mas que confere aos entrevistados 

uma certa liberdade para expor as ideias que eles consideram pertinentes, não deixando, no 

entanto, que se disperse muito do tema em apreço (Sousa & Baptista, 2014).  

Desta forma, e no que concerne à entrevista em si, foi redigido um guião de entrevista 

(cf. Apêndice A) para os sete entrevistados, na mesma medida que foi elaborada uma “ficha 

técnica” (cf. Apêndice B). Esta contem não só as informações essenciais do projeto 

APPRAISE, como também as suas principais ferramentas tecnológicas, permitindo aos 

entrevistados o acesso às informações sobre as tecnologias. 

O guião de entrevista foi feito tendo em conta a obtenção de respostas à pergunta de 

partida, bem como às suas perguntas derivadas, tendo igualmente em consideração toda a 

revisão da literatura efetuada. Deste modo, a entrevista teve como premissa a obtenção de 
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testemunhos e informações de acordo com aquilo que as pessoas pensavam e transmitiam 

sobre a matéria em análise.  

 

4.4.2. Instrumento de análise de dados 

 No que respeita ao instrumento de análise de dados foi usada a técnica de análise de 

conteúdo. Segundo Bardin (1977) a análise de conteúdo consiste no “conjunto de técnicas 

de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 

do conteúdo das mensagens” (p.38). O propósito deste procedimento é efetuar a “inferência 

de conhecimentos relativos às condições de produção (…), inferência esta que recorre a 

indicadores (quantitativos ou não)” (Bardin, 1977, p.38). Para Guerra (2014) é “uma técnica 

de tratamento de dados coletados, que visa a interpretação de material de caráter qualitativo, 

assegurando uma descrição objetiva, [e] sistemática” (p.38). 

 Para efetuar esta análise dos dados obtidos no decorrer das entrevistas recorreu-se 

especificamente à análise categorial. Afinal, e cientes da impossibilidade de ter em 

consideração toda a informação recolhida, é fundamental “selecionar aquela que tem maior 

importância e que seja mais relevante para dar resposta às questões da investigação” (Sousa 

& Baptista, 2014, p.107). É neste contexto que se revela imprescindível, e como demonstram 

os autores, interpretar e dar significado aos dados, também para que seja possível “assegurar 

a fiabilidade e validade dos resultados” (Sousa & Batista, 2014, p.112). A análise de 

conteúdo é o que leva o investigador a “evitar as armadilhas da ilusão de transparência e a 

descobrir o que se diz por detrás das palavras, nas entrelinhas e para lá dos estereótipos. 

Permite ultrapassar, pelo menos em certa medida, a subjetividade das nossas interpretações” 

(Campenhoudt et al., 2019, p.107). 

A verdade é que, e segundo Bardin (1977), a análise de conteúdo se divide em três 

fases. Numa primeira instância decorre a pré-análise, onde se organiza o estudo, se escolhem 

os documentos a analisar, se formulam hipóteses e se criam indicadores que permitam 

interpretar posteriormente os dados. De seguida é feita uma exploração do material, sendo 

nesta fase que decorrem as operações de codificação, que dizem respeito à identificação de 

semelhanças nos dados, agrupando-os em categorias e subcategorias (Sousa & Batista, 

2014). E por fim, faz-se o tratamento dos resultados obtidos e a sua interpretação. É nesta 

última fase, de interpretação, que se vai descrever, identificar e entender o significado de 
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cada uma das categorias, a sua frequência e a relação que existe entre aquelas que foram 

criadas (Sousa & Batista, 2014, p.111).  

Como já foi possível constatar, Bardin (1977) destaca, tal como os autores (Sousa & 

Batista, 2014), que é preciso mais do que simplesmente descrever o conteúdo, recorrendo, 

portanto, a indicadores que vão permitir a sua sistematização e análise, para que seja possível 

a sua compreensão. Para tal é feita uma “análise categorial ou temática”, sendo este, para o 

autor, o procedimento mais simples, aquele que é “o método das categorias, espécie de 

gavetas ou rubricas significativas que permitem a classificação dos elementos de 

significação constitutivos da mensagem” (Bardin, 1977, p.37). No fundo, criam-se grupos, 

com um título abrangente, agrupando posteriormente elementos das diversas mensagens que 

possuam pontos comuns. Nestes grupos serão inseridas as unidades de registo, ou seja, dados 

referidos pelo entrevistado que se revelem importantes para responder às questões de 

investigação. 

 

4.5. Procedimento 

De acordo com a figura 2 é possível verificar, de forma resumida, os procedimentos 

adotados para a aplicação do método definido. 

Figura 3 

Procedimentos aplicados 

A realização das entrevistas com vista à obtenção dos testemunhos dos participantes 

só foi possível após a solicitação e respetiva autorização por parte da Direção Nacional da 

PSP (cf. Anexo A e B).  

Após esta fase, foram contactados via e-mail institucional os dez participantes 

definidos para participar neste estudo com base nos fatores supramencionados, sendo que 

apenas sete se demonstraram disponíveis para tal. Neste e-mail constavam as informações 

mais importantes sobre a presente dissertação, nomeadamente, a temática, os objetivos e a 

“ficha técnica” realizada sobre o APPRAISE, para que os entrevistados tomassem 

conhecimento atempadamente da matéria em estudo. 
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O propósito inicial foi efetuar a totalidade das entrevistas de modo presencial, no 

local onde fosse mais conveniente para os entrevistados. No entanto, tendo em conta o lugar 

onde dois destes sete participantes desempenham as suas funções atuais, recorreu-se às 

entrevistas por videochamada através do Microsoft Teams.  

No momento das entrevistas, foi entregue e assinado, por cada entrevistado, um 

termo de consentimento informado (cf. Apêndice C), que continha toda a informação 

relativamente ao presente estudo e como iria ser desenvolvido. Posteriormente, antes da 

realização da entrevista em si, foram feitas algumas questões para a caracterização dos 

entrevistados, como sendo o tempo serviço ou o posto em que se encontram, por forma a 

desenvolver uma relação de maior proximidade com o entrevistado (cf. Apêndice D).  

Já com as devidas autorizações e preenchimento das informações necessárias foi feita 

uma breve explicação do estudo e das principais tecnologias em apreço. Passada esta fase, 

iniciou-se a gravação através do telemóvel pessoal, tendo como principal intuito efetuar a 

posterior transcrição das entrevistas. As gravações foram apagadas na sua totalidade depois 

da transcrição das sete entrevistas.  

Finda a transcrição, passou-se para a fase da análise de conteúdo, da qual resultou a 

definição das categorias e respetivas subcategorias (cf. Apêndice F), dos quais os resultados 

serão apresentados de forma detalhada na fase da análise e discussão dos resultados.  

Desta forma, definiram-se as seguintes categorias:  

• Categoria A – “Fatores para a segurança em grandes eventos desportivos”. Nesta 

categoria está inserido todo o conteúdo relativo aos principais fatores que devem ser 

tidos em conta para a fase do planeamento e da gestão da segurança aquando de um 

grande evento desportivo. 

• Categoria B – “As TIC nos grandes eventos desportivos”. Esta categoria contém 

toda a informação sobre quais são as principais TIC utilizadas atualmente para fazer 

face aos fatores anteriormente mencionados nos grandes eventos desportivos. 

• Categoria C – “O papel das novas tecnologias”. Nesta categoria insere-se todo o 

conteúdo que diz respeito à visão dos especialistas no que concerne ao uso de novas 

ferramentas tecnológicas para o auxílio na segurança de grandes eventos desportivos. 

• Categoria D – “As ferramentas tecnológicas do APPRAISE”. Esta categoria 

destina-se à agregação de toda a informação sobre quais as principais tecnologias e 
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as eventuais potencialidades que estas podem ter para o contexto de grandes eventos 

desportivos. 

• Categoria E – “Tomada de decisão”. Nesta categoria está inserido todo o conteúdo 

que respeita à importância destas novas ferramentas para o auxílio à tomada de 

decisão, bem como alguns fatores ou situações nas quais as mesmas podem assumir 

este papel de auxílio. 

É ainda importante estabelecer que da análise do corpus foram destacadas as unidades 

de registo que se enquadraram em cada uma das categorias e subcategorias apresentadas na 

tabela 4. 

Tabela 4 

Tabela resumo com a indicação das categorias e respetivas subcategorias 

Categoria Subcategoria 

 

A – Fatores para a Segurança em Grandes 

Eventos Desportivos 

A.1. Informações 

A.2. Planeamento  

A.3. Comunicação 

A.4. Policiamento 

B – As TIC nos Grandes Eventos 

Desportivos 

B.1. Tecnologias de informação 

B.2. Tecnologias de comunicação  

C – O papel das novas tecnologias 
C.1. Relevância das tecnologias na 

segurança 

D – As ferramentas tecnológicas do 

APPRAISE 

D.1. Monitorização e análise de conteúdo 

online 

D.2. Drone 

D.3. Sistemas de reconhecimento áudio 

D.4. Sistemas CCTV 

D.5. CrowdSensing app 

D.6. Ferramentas DITHO 

E – Tomada de decisão 

E.1. Relevo das ferramentas na tomada de 

decisão  

E.2. Gestão de meios 
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Capítulo V – Apresentação e discussão de resultados 

5.1. Fatores para a segurança em grandes eventos desportivos (Cat. A) 

 No que concerne a esta primeira categoria importa perceber quais são os principais 

fatores que se têm em consideração para a realização de um grande evento desportivo, seja 

na parte do planeamento, seja na fase da segurança do grande evento desportivo em si.  

 Primeiramente, importa realçar a extrema importância que foi atribuída por parte dos 

entrevistados à questão das informações, constituindo-se este como “um dos exercícios 

fundamentais” (E1) para um grande evento desportivo (Subcategoria A.1 - Informações). “A 

recolha de informação é absolutamente essencial (…) é isso que permite fazer o planeamento 

e gerir aqui um ciclo de informações” (E2).  

No fundo, todos os entrevistados, focalizando a sua relevância para diferentes tipos 

de informações, mencionaram que este seria um fator essencial para a segurança de grandes 

eventos desportivos. Tendo em conta o panorama dos grandes eventos desportivos, “aquilo 

que nos importa saber, numa primeira análise, obviamente, é aqui a recolha da informação 

sobre o evento” (E4). No que aos adeptos diz respeito “é fundamental saber o número de 

adeptos que a equipa da casa vai ter em estádio e o número de adeptos que o visitante vai 

levar” (E6), sendo que a grande preocupação e enfoque vão para “os adeptos dos grupos 

organizados, os adeptos de risco” (E6). 

Através dos testemunhos prestados percebeu-se então que, a nível das informações 

estão implícitas, maioritariamente, três tipos delas: as informações dos adeptos de risco (u.r. 

- A.1.1); as informações sobre os adeptos normais (u.r. – A.1.2); e outras informações gerais 

(u.r. – A.1.3) (cf. Apêndice G). 

Posto isto, foi possível aferir que existe uma prevalência no que respeita às 

informações sobre os adeptos de risco e às informações sobre os adeptos normais, uma vez 

que seis dos sete entrevistados (85,71%) apontam para esses mesmos fatores como os mais 

relevantes. Estabelecem mesmo que a sua “preocupação incide, obviamente, nas pessoas 

(…), no tipo de público que vamos ter” (E7). Respeitante às outras informações gerais que 

englobam as informações sobre o jogo ou sobre as equipas, três dos sete entrevistados 

(42,86%) indicam que tem de existir igualmente essa atenção (cf. Apêndice G). 

A fase do planeamento é algo que se constitui como indispensável de um grande 

evento desportivo, uma vez que todo o policiamento será feito e terá por base tudo o que 
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aqui for estabelecido (Subcategoria A.2 - Planeamento). Perante esta subcategoria, de forma 

direta, a maioria dos entrevistados aborda esta temática, indicando, sobretudo, três temas que 

devem ser tidos em consideração na fase do planeamento: geração de cenários (u.r. A.2.1); 

gestão de meios (u.r. A.2.2); e a avaliação de risco (u.r. A.2.3) (cf. Apêndice G). 

A gestão de meios é, sem dúvida alguma, aquela que se destaca, apresentando uma 

percentagem de 85,71%, o que significa que o discurso dos participantes aponta para uma 

preocupação crescente sobre as questões que envolvem o fator da gestão de meios na fase 

do planeamento. Este fator inclui a implementação de uma “força de reserva” (E1), das 

preocupações quanto aos “aspetos logísticos de apoio” (E2) ou ainda da avaliação que é feita 

através das informações que têm de ser tidas em conta “para definir o policiamento em 

concreto” (E6). Quanto aos restantes valores, segue-se o exercício da avaliação de risco que 

comporta 57,14% dos resultados, mas que, segundo alguns entrevistados, é “o fator mais 

importante” (E1), uma vez que para “eventos desportivos, temos que fazer uma análise de 

risco” (E5). As questões da geração de cenários são mencionadas apenas por dois dos sete 

participantes (28,57%) (cf. Apêndice G). 

Ainda nesta categoria, por força das contribuições prestadas, definiram-se mais duas 

subcategorias (A.3 – Comunicação; A.4 – Policiamento).  

Quanto à subcategoria da comunicação estabelece-se que “a comunicação é um fator 

essencial” (E2), sendo que apenas mais um entrevistado a considerou importante. Estes, 

acabaram por falar nesse tópico destacando dois tipos de comunicação: a comunicação entre 

a Polícia (u.r. A.3.1); e a comunicação com os adeptos (u.r. A.3.2.) (cf. Apêndice G). É 

importante, de acordo, com os entrevistados, “que as várias subunidades que participam num 

determinado policiamento estejam devidamente coordenadas e em contacto umas com as 

outras” (E1) e, antes disso, é igualmente “crucial […] passar a informação […] ao nosso 

pessoal [através] dos briefings” (E2).  

No entanto, apesar destas afirmações, percebe-se que são fatores que representam 

uma baixa preponderância uma vez que, para a comunicação entre a polícia, apenas dois 

entrevistados realçam esse fator (28,57%), e para a comunicação com adeptos, apenas um 

entrevistado aborda a questão (14,29%) (cf. Apêndice G). 

Para a subcategoria do policiamento, houve uma maior preocupação (relativamente 

à subcategoria anterior) em explanar alguns pontos importantes a ter em consideração, dos 

quais se destacaram a adequação da missão (u.r. A.4.1) e o policiamento no local (u.r. A.4.2) 
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(cf. Apêndice G). Este policiamento no local inclui fatores como as questões “do trânsito à 

volta [do estádio]” (E4), a necessidade para “que sejam feita revistas com grande precisão” 

(E5) ou ainda a missão de “levar os adeptos em caixa de segurança” (E6). “A preocupação, 

no evento em si, tal como antes, é garantir que não aconteça nenhum tipo de ilícito” (E4) e, 

efetuar o “controlo dos adeptos no interior do estádio” (E5), tendo como principal objetivo 

“estarmos atentos e em alerta para intervir sempre que necessário” (E7). 

O policiamento no local deteve quatro unidades de enumeração, o que representa 

57,14%, assumindo assim uma certa primazia sobre a adequação da missão que apenas foi 

mencionada por um entrevistado (14,29%) (cf. Apêndice G). 

 

5.2. As TIC nos grandes eventos desportivos (Cat. B) 

 A definição desta categoria pretende aferir quais são as TIC que são atualmente 

utilizadas para auxiliar o policiamento de grandes eventos desportivos. Neste sentido, foi 

possível perceber que se dá um grande enfoque às tecnologias de informação (Subcategoria 

B.1 – Tecnologias de Informação). Esta inferência é apresentada tendo por base os 

testemunhos da totalidade dos entrevistados, que apontam para o uso maioritário das 

tecnologias inseridas no quadro das tecnologias de informação. Ao olharmos para os dados, 

é possível definirem-se três tecnologias de informação: o sistema CCTV do estádio (u.r. 

B.1.1); os drones (u.r. B.1.2); e as outras câmaras (u.r. B.1.3) (cf. Apêndice H).  

 Quanto ao drone, “é um sistema que nós [PSP] já temos” (E7) e que “só recentemente 

é que começou a ser mais utilizado nos policiamento desportivos” (E4), resultante “da 

natureza do evento desportivo ou risco que lhe está associado” (E1). 

Existe, no que respeita ao drone, uma clara unanimidade quanto à sua referência por 

parte dos participantes no que ao uso em grandes eventos desportivos diz respeito (100%). 

No que concerne à tecnologia de CCTV presente nos estádios, esta é a segunda com maior 

prevalência, e foi mencionada por seis participantes, o que representa 85,71%. Este sistema 

“CCTV é uma ferramenta já, aliás, obrigatória em competições profissionais” (E2), ao qual 

“nós [PSP] temos acesso” (E7). É ainda relevante estabelecer que enquanto o sistema CCTV 

“está muito focado para o interior”(E7), o nosso drone “pode ser útil no sentido de perceber 

a envolvência do estádio, por exemplo, à chegada de grandes massas [de adeptos]” (E7). 

Para além destas, três participantes (42,86%) mencionaram ainda outro tipo de câmaras que 

são utilizadas em grandes eventos desportivos, tais como “as câmaras que a equipa de 
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segurança eletrónica do DIP [coloca] em pontos estratégicos nas imediações do estádio, ou 

câmaras que são alocadas aos motociclistas ou às EPRIs” (E1) e ainda o aproveitamento das 

“imagens das televisões” (E6) (cf. Apêndice H). 

 No entanto, por força das respostas obtidas, estabeleceu-se a subcategoria das 

tecnologias de comunicação (B.2) com a inclusão de apenas uma tecnologia: o sistema rádio 

(u.r. B.2.1) (cf. Apêndice H). Esta subcategoria e a inclusão de apenas uma tecnologia deveu-

se ao facto de ter sido referido por três entrevistados (42,86%), que o uso da “comunicação 

rádio (…) é um bocado ancestral nos tempos que nós ainda hoje vivemos, mas acaba por ser 

também, considerada uma tecnologia de comunicação que é fundamental” (E1) (cf. 

Apêndice H). 

 

5.3. O papel das novas tecnologias (Cat. C) 

 O papel das novas tecnologias na sociedade atual tem vindo a crescer e a assumir-se, 

cada vez mais, como parte integrante das instituições na prossecução dos seus objetivos e 

missões. Também na instituição Polícia estas tecnologias vão já sendo aplicadas, no entanto, 

de forma um pouco rudimentar comparado com outras polícias europeias. Neste sentido, 

“tem que haver esse esforço de modernização” (E2), uma vez que “quanto mais ferramentas 

tivermos para nos auxiliar, tanto melhor” (E6). 

 Neste sentido, importa perceber, para o caso dos grandes eventos desportivos, se de 

facto a proeminência das novas tecnologias pode vir a deter um papel importante de auxílio 

para o seu policiamento. Quanto a esta questão houve consenso na opinião dos entrevistados, 

tendo estes mencionado que a adoção de novas tecnologias é algo essencial para a segurança 

de grandes eventos desportivos. Deste modo, uma vez que todos os entrevistados 

consideraram importante o papel das novas tecnologias, definiu-se uma única subcategoria 

(Subcategoria C.1 – Relevância das tecnologias na segurança).  

 Tendo em atenção esta unanimidade dividiram-se em três as respostas dadas: 

necessidade de modernização (u.r. C.1.1); contribuição para o policiamento (u.r. C.1.2); e 

aplicabilidade de outras tecnologias (u.r. C.1.3) (cf. Apêndice I). Através da análise da tabela 

representada cf. Apêndice I, os dados apresentados demonstram que a u.r.: contribuição para 

o policiamento, a nível de resultados, está em superioridade quando comparada com as 

restantes, uma vez que cinco dos sete entrevistados (71,43%) mencionam que o papel das 

novas tecnologias terá um contributo essencial para o policiamento. No fundo, é referido que 
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“é fundamental que as novas tecnologias entrem nestes modelos de policiamento” (E5) e 

ainda é estabelecido por um dos entrevistados que para si “é positiva, porque [vê] que a 

tecnologia bem aplicada e bem utilizada só ajuda, e é sempre uma mais-valia” (E7). 

Apesar deste destaque, não se devem descorar os restantes resultados, uma vez que 

apontam para uma necessidade de modernização que tem de ser feita mais cedo ou mais 

tarde (três dos sete entrevistados referem esta necessidade, o que representa 42,86%). Estes 

profissionais apresentam ainda algumas práticas que já são utilizadas noutros países, em 

grandes eventos desportivos, nomeadamente, na aplicabilidade de outras tecnologias (dois 

dos sete entrevistados referem este ponto, o que representa 28,57%). É então apresentado 

como exemplo o reconhecimento facial, sendo referido que “há países em que os estádios 

estão capacitados com câmaras de reconhecimento facial e permitem o controlo da entrada 

de adeptos que estão interditos de aceder ao recinto desportivo” (E1). 

 

5.4. As ferramentas tecnológicas do APPRAISE (Cat. D) 

 As ferramentas tecnológicas do projeto APPRAISE são um exemplo dos avanços que 

têm sido feitos no campo da tecnologia aplicada, diretamente, aos operadores de segurança. 

Tendo sido estas o alvo deste estudo procurou-se, nesta categoria, verificar essencialmente 

duas situações. A primeira, diz respeito única e exclusivamente à verificação de quais das 

seis tecnologias definidas se apresentam como as principais para uma eventual aplicação em 

grandes eventos desportivos. A segunda, foi procurar determinar quais são as potencialidades 

que cada tecnologia pode ter no âmbito de grandes eventos desportivos no COMETLIS.  

 No que concerne à primeira subcategoria (Subcategoria D.1 – Monitorização e 

análise de conteúdo online), os resultados obtidos denotam a falta de consenso entre os 

participantes. Afinal, três deles consideram que esta ferramenta pode vir a ser útil e os 

restantes quatro ou não apresentam potencialidades ou simplesmente não referem a 

tecnologia. Esta “monitorização e análise do conteúdo online (…) é capaz de ser a grande 

mais-valia” (E4) para, por exemplo, “na fase de planeamento e elaboração de relatórios […] 

ver indícios de que haja um combate combinado entre claques” (E4). 

Deste modo, retiraram-se do conteúdo das entrevistas as seguintes potencialidades: 

acesso a mais informação (u.r. D.1.1); e melhor análise da informação (u.r. D.1.2). Para além 

destas criou-se ainda uma u.r. para indicar aqueles que não apresentaram potencialidades ou 

não referiram a tecnologia (u.r. D.1.3) (cf Apêndice J). 
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Deste modo, os resultados no que respeita à não apresentação de potencialidades ou 

que não referem a tecnologia indica uma percentagem de 57,14% dos entrevistados, 

ressalvando que, por exemplo, “a monitorização e análise de conteúdo online é importante, 

mas não colocaria aqui ao nível prioritário face a outras” (E2). Já os três que de facto julgam 

que esta ferramenta pode ser útil estão igualmente de acordo quanto à sua mais-valia na 

questão do acesso a mais informação (42,86%), ao contrário do que acontece quanto à 

melhor análise da informação que apenas é mencionada por um entrevistado (14,29%) (cf 

Apêndice J).  

A monitorização de conteúdo online […] é extremamente importante, porque hoje 

em dia, na sociedade que a gente vive, em que utilizam-se as redes sociais para tudo 

e mais alguma coisa, é lá que nós vamos beber muito do que é as nossas informações 

e quanto mais recursos técnicos nós tivermos para explorar este mundo, melhor. (E3) 

Quanto ao drone e às suas capacidades (subcategoria D.2 – Drone) a totalidade dos 

participantes considerou fundamental a sua utilidade para grandes eventos desportivos. O 

drone “é uma ferramenta fantástica […] porque uma imagem aérea é completamente 

diferente dos inputs que eu tenho através do rádio” (E5). Para além disto, “se o drone tiver 

um algoritmo que deteta uma movimentação esquisita, grava e injeta o sinal para a sala de 

comando ou para o posto comando tático, diria que sim, isso é excelente, isso é sempre uma 

mais-valia” (E7).  

Posto isto, fixaram-se as seguintes potencialidades: melhor capacidade de 

visualização da área (u.r. D.2.1); controlo de fluxo de pessoas (u.r. D.2.2); e a facilidade na 

identificação de eventos suspeitos (u.r. D.2.3). Tal como na anterior tecnologia foi criada 

uma u.r. para a não apresentação de potencialidades ou a não referenciação (u.r. D.2.4) o 

que, neste caso, não aconteceu, visto que todos os participantes consideraram útil esta 

tecnologia (cf Apêndice J) 

No que às potencialidades diz respeito, não surgiu nenhuma que se destacasse de 

forma inequívoca, sendo que quatro participantes (57,14%) referem como principais a 

melhor capacidade de visualização da área e o controlo de fluxo de pessoas, enquanto três 

deles (42,86%) destacam as facilidades na identificação de eventos suspeitos que podem 

advir das capacidades que o drone potencia (cf Apêndice J). Por exemplo, a existência de 

“sistemas como o drone, mais e melhores, com melhor qualidade […] para permitir rastrear 
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qualquer pessoa, seria uma grande mais-valia” (E4). A escolha do drone, quando acontece é 

devido ao facto de que “quanto mais cedo conseguirmos identificar o problema, mais cedo 

conseguimos, mais rapidamente conseguimos projetar meios para a resolução desse 

problema”(E7).  

A próxima subcategoria diz respeito aos sistemas de reconhecimento áudio 

(Subcategoria D.3 – sistemas de reconhecimento áudio) que, ao contrário do sucedido na 

subcategoria anterior, a grande maioria dos entrevistados não considerou como essencial 

para a vertente da segurança em grandes eventos desportivos (e.g. E1 “[para a] identificação 

ou deteção de sons (…) tenho dúvidas que isso possa ser uma mais-valia ou algo que seja 

um fator crítico de sucesso”; E4 “a questão do ruído (…) num estádio já me parece mais 

difícil, porque o ruído é enorme…”). 

Ainda assim, houve um entrevistado (14,29%) que considerou estes sistemas como 

úteis na ótica de ajudar a efetuar a identificação imediata de situações anormais (u.r. D.3.1) 

(e.g. E7 “através de áudio, se são pessoas a gritar, se há uma desordem, um tumulto, o que 

seja, por exemplo, na via pública ou em redor do estádio, que se possa identificar de imediato 

a zona, obviamente que sim”). Os restantes (85,71%), tal como já foi mencionado, não 

apresentam potencialidades ou não referem a tecnologia (u.r. D.3.2) (cf Apêndice J) 

Comparando esta última subcategoria com os sistemas CCTV (subcategoria D.4 – 

Sistemas CCTV) é evidente uma total discrepância entre ambos, visto que foi de opinião 

geral que este sistema pode mesmo ser uma tecnologia bastante vantajosa no auxílio a 

grandes eventos desportivos. Este auxílio deve-se fundamentalmente a potencialidades 

como: a facilidade na identificação de pessoas (u.r. D.4.1); o controlo das movimentações 

de adeptos (u.r. D.4.2); e o aumento da capacidade de intervenção (u.r. D.4.3) (cf Apêndice 

J) 

Ao contrário do que acontece na subcategoria dos drones, onde existia uma 

aproximação quanto às unidades de enumeração, aqui, neste caso, é patente a prevalência da 

potencialidade referente à facilidade na identificação de pessoas, uma vez que foram seis os 

entrevistados que a mencionaram (85,71%). Estas capacidades fornecidas pelo sistema 

implementado no CCTV vão “aumentar em muito os nossos olhos e a nossa capacidade de 

interpretar o que os nossos olhos veem” (E2).  
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Se ele funcionar, se for útil, está a visualizar para uma área, está a detetar um grupo 

de indivíduos, e já está a injetar o sinal para o comandante de policiamento, para estar 

atento que vai haver uma desordem, ou está a ver, ou já está a ocorrer, excelente. (E7) 

Não obstante, também o controlo das movimentações de adeptos (e.g. E4 “[sobre 

CCTV permite] perceber movimentações de adeptos da casa e dos adeptos de risco (…) 

deslocação de adeptos) e o aumento da capacidade de intervenção (e.g. E2 “se antigamente 

conseguíamos detetar essas situações com base na visualização, mas a vista humana às vezes 

falha… nós neste momento temos uma capacidade sensorial que vai aumentar a capacidade 

de intervenção”) se apresentam como potencialidades que devem ser tidas em consideração, 

representando 42,86% (três entrevistados) e 28,57% (dois entrevistados), respetivamente (cf 

Apêndice J).  

Sistema de CCTV é se calhar o meio mais fundamental durante o evento desportivo 

para detetarmos as ameaças que existem nos eventos desportivos […] temos um 

operador de CCTV que tem que andar sempre à procura do alvo […] desta forma, 

com esta nova tecnologia, ele nem tem que se preocupar com isso, pode-se até focar 

numa outra ameaça, porque esta nova tecnologia vai buscar automaticamente aquilo 

que ele pretende […] Ou um alvo que tenha feito uma ameaça qualquer, tenha feito 

um crime qualquer no estádio, e depois este sistema vai segui-lo. Isto é muito 

importante. (E3) 

No que respeita à CrowdSensing app (subcategoria D.5 – CrowdSensing app) há uma 

clara divergência entre os participantes, dado que quatro afirmam ser útil e três não 

apresentam potencialidades ou não referem a tecnologia (e.g. E3 “Classificando estas de 

importância, se calhar esta era a que eu dava menos importância no contexto de eventos 

desportivos”). Retiraram-se do conteúdo das entrevistas as seguintes u.r: mais informação 

partilhada e disponível (u.r. D.5.1); partilha de informação relativa à segurança (u.r. D.5.2); 

e não apresenta potencialidades ou não é referida (u.r. D.5.3) (cf Apêndice J). 

Quanto às potencialidades destaca-se, primeiramente, a partilha de informação para 

com os adeptos relativamente à segurança no grande evento (e.g. E5 “e essa aplicação 
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poderia também dar inputs de segurança aos adeptos […] e acho que sim, que irá funcionar 

muito bem, se as pessoas aderirem […] vão ter a informação just in time), uma vez que é 

abordada por três entrevistados (42,86%). De seguida, elenca-se a possibilidade de adquirir 

mais informação por parte da Polícia (e.g. E2 “[…] recorrer a isto […] para perceber o que 

está a acontecer”), que é vista e destacada por dois entrevistados (28,57%). Quanto aos 

restantes três participantes (42,86%) não apresentam potencialidades ou simplesmente não 

referem a tecnologia em causa (cf Apêndice J). 

Por fim, a subcategoria da ferramenta DIHTO (subcategoria D.6 – Ferramenta 

DITHO) não apresenta grande relevância, à semelhança do que acontece com a subcategoria 

dos sistemas de reconhecimento áudio, uma vez que apenas dois entrevistados apresentam 

potencialidades sobre a mesma. Por haver estes dois testemunhos a referir como útil esta 

ferramenta, definiu-se como u.r. aquilo que os mesmos consideram como potencialidade, 

que diz respeito à sistematização da informação que chega ao operador de segurança, ou 

seja, neste caso, à Polícia (u.r. D.6.1). “O último ponto que é aqui apresentado, (…) tem uma 

importância fundamental na análise e na conjugação de tudo o que chega dos outros (…) 

acaba por ser quase o cérebro de todo o sistema” (E2). 

A não apresentação de potencialidades ou a não referenciação da tecnologia vão estar 

enquadradas na u.r. D.6.2 (cf Apêndice J). Neste caso, a não apresentação de potencialidades 

ou a não referenciação à tecnologia comporta a grande maioria dos resultados desta 

subcategoria, contando com o contributo de cinco dos sete entrevistados (71,43%). Já no que 

concerne à sistematização da informação, os restantes dois entrevistados (28,57%) são claros 

na apresentação dessa potencialidade. Mencionar que os resultados relacionados com os 

71,43% dizem respeito, na sua totalidade, à não referenciação da tecnologia, uma vez que 

esta simplesmente não foi abordada pelos cinco participantes abrangidos por este valor.  

 

5.5. A tomada de decisão (Cat. E) 

 A definição desta categoria visou analisar, primeiramente, qual o papel que estas 

tecnologias do APPRAISE podem ter no apoio à tomada de decisão e, numa segunda 

instância, tentar perceber em que situações ou fatores é que as mesmas podem 

consubstanciar-se como tecnologias de apoio para os decisores dos policiamentos em 

grandes eventos desportivos.  
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 Nesta ótica, fruto das contribuições dos participantes, foram definidas duas 

subcategorias: E.1 – Relevo das ferramentas na tomada de decisão; e E.2 – Gestão de meios.   

 A criação da subcategoria do relevo das ferramentas para a tomada de decisão teve 

como principal intuito demonstrar que a totalidade dos entrevistados referiu que, de facto, 

estas novas ferramentas apresentadas podem vir a ter um papel importante naquilo que é o 

auxílio à tomada de decisão. Neste sentido, os seus discursos basearam-se em duas essenciais 

premissas: a primeira é que assumem um papel fundamental no auxílio à tomada de decisão 

(u.r. E.1.1), “como é lógico, todas estas ferramentas terão um grande impacto na tomada de 

decisão (…) e vai auxiliar o gestor, neste caso, do evento, a tomar decisões mais acertadas. 

Isso aí não tenho dúvidas” (E5); a segunda premissa é o maior número de informações que 

é disponibilizada para o comandante de policiamento (u.r. E.1.2) através destas tecnologias 

(e.g. E4 “Sem dúvida alguma, que seria uma mais-valia para o decisor […] numa primeira 

análise, porque vai ter acesso a relatórios de informação muito mais detalhados, com muito 

maior precisão”). 

 Comparando as duas premissas percebemos que não há oscilação entre as mesmas, 

ou seja, não existe nenhuma que se destaque em relação à outra. Isto acontece uma vez que 

foi praticamente unânime entre os participantes (85,71% em ambas as u.r.) a ideia de que 

estas ferramentas não só assumem um papel fundamental, como também possibilitam o 

acesso a um maior número de informações. De acordo com E3 “quanto mais tecnologias, 

para poder aperfeiçoar as informações que se pode recolher, melhor para ele tomar a decisão 

[…] ele mais rapidamente e com mais precisão vai tomar uma decisão”. 

 No que concerne à seguinte subcategoria, que diz respeito ao fator da gestão de 

meios, seis dos sete entrevistados acabaram por mencionar que este seria o fator onde estas 

tecnologias poderiam ter um maior impacto. Posto isto, destacaram a questão do tipo de 

meios (u.r. E.2.1) e o número de meios que deve ser empregue (u.r. E.2.2), acrescentando-se 

ainda o destaque que deram à sua deslocação ou disposição (u.r. E.2.3) (cf. Apêndice K) 

 Quanto a estes fatores mais específicos salienta-se a prevalência da deslocação ou 

disposição de meios, dado que cinco dos sete participantes (71,43%) apontaram este como 

o fator em que estas tecnologias teriam um impacto significativo. Afinal, “quanto mais cedo 

conseguirmos identificar o problema, mais cedo conseguimos, mais rapidamente 

conseguimos projetar meios para a resolução desse problema” (E7). De igual modo, no que 

concerne a esta unidade registo, é estabelecido que “se nós tivermos ferramentas 
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tecnológicas que nos deem informação just in time, conseguimos, como é lógico, colocar o 

dispositivo no terreno de uma forma mais célere, conseguimos colocar de forma adequada 

os dispositivos no terreno” (E7). As restantes acabaram por ter resultados inferiores, uma 

vez que para o tipo de meios e o número de meios a empregar apenas houve registo de 

28,57% e 14,29%, respetivamente (cf. Apêndice K).   
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Capítulo VI – Conclusão  

 Os grandes eventos desportivos são fenómenos que movem uma enorme quantidade 

de interesses, sejam eles económicos, políticos ou, simplesmente, sociais. Quanto a este 

último ponto, o desporto é, sem dúvida alguma, algo que tem a capacidade de despoletar 

uma vasta panóplia de sentimentos nas pessoas, desde a alegria à tristeza.  

Este gosto pelo desporto tem vindo a atrair cada vez mais pessoas e passa de geração 

em geração, o que significa que, aquando de um grande evento desportivo, uma grande parte 

da sociedade para, de modo a visualizar e apoiar as equipas pelas quais são torcedoras. É 

neste ponto que começam a surgir os problemas. A ligação que as claques criaram com os 

clubes passou a assumir um carácter de tal forma intenso que muitos são os exemplos de 

violência protagonizados por razão dos eventos desportivos, nomeadamente no futebol.  

 Por esta razão, ao fenómeno desportivo está intrínseco um conjunto de ameaças e 

riscos que têm de ser tidos em consideração pelos responsáveis de segurança. Neste caso, 

são as forças de segurança, como a PSP, que detêm essa responsabilidade devido ao local 

onde a grande maioria dos grandes eventos desportivos decorrem, ou seja, nos grandes 

centros urbanos de Lisboa e Porto. Estes ambientes tornam-se não só suscetíveis à ocorrência 

de incidentes, como também, para a PSP, implicam uma capacidade de atuação que se afigura 

como complexa, exigente e com algum grau de incerteza.  

 Numa sociedade cada vez mais tecnológica e com a proeminência cada vez mais 

célere de novas tecnologias, as TIC têm vindo a assumir um papel ainda mais presente nas 

instituições policiais. De acordo com a revisão da literatura efetuada, existem já ferramentas 

que podem consubstanciar-se como formas para a polícia tentar reduzir ou prevenir 

criminalidade, procurando assim melhorar o seu desempenho. Isto não quer dizer que a PSP 

em si não faz uso de TIC, simplesmente mostra que existem já outros sistemas, com outros 

mecanismos mais avançados, que podem fornecer outro tipo de potencialidades adicionais.  

 Deste modo, a finalidade da presente investigação é exatamente compreender que 

tipo de potencialidades têm as ferramentas tecnológicas do APPRAISE para o auxílio no 

planeamento e na gestão da segurança de grandes eventos desportivos no COMETLIS. O 

APPRAISE visou, entre vários outros fatores, revolucionar a proteção de soft targets, através 

da conceção de um quadro tecnológico inovador que auxiliasse os responsáveis pela 

segurança na deteção de ameaças em dois momentos distintos: na prevenção quando o ataque 
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ainda não se materializou; e na fase da repressão quando o ataque já está a decorrer, 

nomeadamente ataques terroristas.  

 De modo a responder à primeira pergunta derivada, que tem como principal intuito 

elencar as atuais TIC utilizadas no âmbito de grandes eventos desportivos, foi possível 

constatar que se atribui uma particular relevância às tecnologias de informação. Verificou-

se, desta forma, que há duas grandes tecnologias de informação que são utilizadas pela PSP 

na gestão de grandes eventos desportivos. Por um lado, temos uma tecnologia que é da PSP, 

o drone e, por outro, os sistemas CCTV que, neste caso, estão inseridos e pertencem aos 

estádios dos respetivos clubes, tendo, no entanto, sempre polícias a controlar as imagens 

durante o evento. No caso do drone, este é essencialmente utilizado para o controlo de fluxo 

de pessoas, nomeadamente quando é feita a deslocação de adeptos até ao estádio, enquanto 

o CCTV serve para o controlo no interior do estádio. 

 Não obstante já serem utilizadas TIC para a gestão de segurança de grandes eventos 

desportivos tentou-se perceber como é que os principais responsáveis veem uma futura 

aplicação de novas ferramentas para auxiliar nesta mesma gestão. Neste sentido, foi possível 

concluir que é de extrema importância haver um cuidado e uma atenção especial para a 

modernização e implementação de novas ferramentas que venham contribuir ainda mais para 

o policiamento de grandes eventos desportivos. 

 Neste contexto, no que concerne às ferramentas tecnológicas do APPRAISE 

determinamos que elas podem, de facto, ser úteis para determinadas finalidades no contexto 

aqui em estudo. Antes de demonstrar as potencialidades que as mesmas podem apresentar 

importa mostrar as conclusões relativamente a quais são as principais. Concluímos então que 

a ordem é a seguinte, sendo esta apresentada da que poderá ser mais relevante para a menos 

relevante: drone e sistema CCTV; crowdsensing app; monitorização e análise de conteúdo 

online; ferramenta DITHO; e sistema de reconhecimento áudio. Percebemos que existe uma 

relação entre as que são consideradas as principais ferramentas tecnológicas do APPRAISE 

e as que são atualmente utilizadas, no entanto, os sistemas em si e aquilo que eles 

proporcionam são diferentes, uma vez que as respeitantes ao APPRAISE apresentam uma 

evolução relativamente às atualmente usadas.  

 Posto isto, no que respeita ao cerne desta dissertação tentou-se perceber quais são 

então as potencialidades que estas novas ferramentas apresentam para o contexto de grandes 

eventos desportivos no COMETLIS. Primeiramente, quanto ao drone e ao sistema CCTV, 
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importa destacar as questões do auxílio e facilidade que seria possível alcançar no controlo 

de fluxo de pessoas e na consequente identificação de pessoas ou situações suspeitas. Isto é 

possível através destes sistemas, uma vez que são portadores de mecanismos avançados de 

IA e outras aplicabilidades que permitem a geração de modelos 3D do terreno, a deteção de 

comportamentos anormais, a monitorização de multidões ou até mesmo o rastreamento de 

uma pessoa suspeita.  

Neste ponto há ainda a realçar a importância que tem esta rapidez no controlo de 

incidentes dado que, por norma, quanto mais cedo se intervir, mais cedo iremos ter a 

capacidade de controlar e evitar que aquele incidente se propague. Para além disto, estas 

ferramentas, se forem bem utilizadas, podem aumentar a nossa capacidade de intervenção, 

no sentido em que a nossa visão dificilmente vai abranger todas as áreas e detetar todas as 

situações de ameaças e, com estas novas capacidades que incluem outro tipo de sistema mais 

avançado com IA, vamos alargar amplamente as nossas próprias aptidões. 

Das restantes tecnologias que foram parcialmente consideradas como relevantes 

concluíram-se como principais potencialidades, não só o acesso a mais informação 

proveniente da monitorização e análise do conteúdo online e da CrowdSensing app, como 

também a disponibilização de informações de segurança para os adeptos através da 

CrowdSensing app. Isto releva-se como um ponto importante visto que a partilha de 

informação bidirecional é bastante vantajosa para os operadores de segurança, na medida em 

que vão ser capazes de adquirir mais informações; e ainda aumentar a sua capacidade de 

comunicação e transmissão de conselhos ou medidas que vão ou estão a ser tomadas no 

âmbito daquele evento.  

Mencionar ainda que todas estas principais ferramentas apontadas têm a grande mais-

valia de proporcionar aos decisores uma maior quantidade de informações, algo que vai ao 

encontro dos principais fatores mencionados por estes responsáveis durante as entrevistas, 

quando questionados acerca dos pontos a ter em conta para a segurança de grandes eventos 

desportivos. Para além das informações concluímos também que a gestão de meios e o 

policiamento em si do grande evento são os fatores nos quais os responsáveis têm mais 

atenção.  

Para auxiliar os decisores nestes pontos foi possível determinar que a futura 

implementação destas novas ferramentas pode, de facto, ter um papel fulcral na tomada de 

decisão, fruto precisamente da capacidade que se teria no acesso a mais e melhores 
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informações que estariam à disposição do decisor. Ainda no que concerne a este ponto 

constata-se que seria possível melhorar indubitavelmente a capacidade de gestão de meios, 

ou seja, além de ter sido apontada como um fator essencial a ter em conta, também se 

concluiu que é nesse ponto que estas ferramentas poderão ter um papel preponderante. No 

fundo, através da disponibilização de mais informações ou mesmo da facilidade na deteção 

de pessoas ou eventos suspeitos, há uma maior capacidade para a disposição de meios, como 

por exemplo, na questão de disposição ou deslocação mais célere e correta dos meios para 

um determinado local.  

No que concerne à pergunta de investigação formulada, conclui-se que estas 

ferramentas do APPRAISE podem trazer novas potencialidades para o contexto de grandes 

eventos desportivos no COMETLIS, tais como: a maior facilidade no controlo de fluxo de 

pessoas e na identificação de situações ou pessoas suspeitas; melhor capacidade de 

visualização e controlo da área; acesso a mais e melhores informações e o contributo 

fundamental para a tomada de decisão, nomeadamente, na questão da gestão de meios.  

 

6.1. Limitações e investigações futuras  

 Após terem sido esclarecidas as conclusões desta investigação, importa apontar 

algumas limitações e linhas de investigação futuras. Quanto às limitações é relevante 

mencionar a ausência de três respostas daqueles que eram os entrevistados definidos 

inicialmente, o que, certamente, iria contribuir ainda mais para o presente estudo devido às 

funções que já desempenharam no âmbito de grandes eventos desportivos.  

 No que concerne às investigações futuras, seria de grande interesse estudar de forma 

mais aprofundada o potencial das ferramentas que tiveram uma maior relevância segundo os 

entrevistados (drone ou sistema CCTV). Seria igualmente interessante verificar quais seriam 

as potencialidades destas ferramentas para o contexto de manifestações em Portugal.  Por 

fim, seria importante, a nível legal, perceber quais as eventuais restrições fazendo um 

exercício de análise entre as questões da liberdade versus a segurança.  
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Apêndice B – “Ficha técnica”  
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Apêndice C - Termo de consentimento informado 
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Apêndice D - Guião de perguntas sobre o entrevistado  
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Apêndice E - Caracterização dos entrevistados 
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Apêndice F - Quadro categorial  

 

Categoria A – “Fatores para a Segurança em Grandes Eventos Desportivos”. Nesta 

categoria está inserido todo o conteúdo relativo aos principais fatores que devem ser tidos 

em conta para a fase do planeamento e da gestão da segurança aquando de um grande evento 

desportivo. 

 Subcategoria A.1 – “Informações” – Está incluído nesta subcategoria as unidades 

de registo sobre as informações que os entrevistados consideram mais importantes 

aquando de um grande evento desportivo nomeadamente, as informações dos 

adeptos, informações dos adeptos normais e outras informações gerais nas quais se 

incluem as informações sobre o jogo ou sobre as equipas. 

 Subcategoria A.2 – “Planeamento” - Está incluído nesta subcategoria as unidades 

de registo que incidem sobre os principais pontos apontados para os fatores a ter em 

conta para o planeamento, nomeadamente, a geração de cenários, a gestão dos meios 

e o exercício da avaliação do risco. 

 Subcategoria A.3 – “Comunicação” - Está incluído nesta subcategoria as unidades 

de registo respeitantes à importância que é dada à comunicação, principalmente, na 

comunicação entre a polícia e na comunicação entre os adeptos. 

 Subcategoria A.4 – “Policiamento” - Está incluído nesta subcategoria as unidades 

de registo sobre o policiamento em si de grandes eventos desportivos que incluem as 

questões da adequação da missão e do policiamento no local. 

Categoria B – “As TIC nos grandes eventos desportivos”. Esta categoria contém toda a 

informação sobre quais são as principais TIC utilizadas atualmente para fazer face aos 

fatores anteriormente mencionados nos grandes eventos desportivos. 

Subcategoria B.1 – “Tecnologias de informação” - Está incluído nesta subcategoria 

as unidades de registo relativamente às tecnologias de informação do CCTV, do 

drone e de outras câmaras que incluem, por exemplo, as imagens transmitidas pela 

TV.  
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Subcategoria B.2 – “Tecnologias de comunicação” - Está incluído nesta 

subcategoria as unidades de registo respeitantes às tecnologias de comunicação, 

sendo destacado apenas o sistema rádio 

Categoria C – “O papel das novas tecnologias”. Nesta categoria insere-se todo o conteúdo 

que diz respeito à visão dos especialistas no que concerne ao uso de novas ferramentas 

tecnológicas para o auxílio na segurança de grandes eventos desportivos. 

Subcategoria C.1 – “Relevância das tecnologias na segurança” - Está incluído 

nesta subcategoria as unidades de registo que dão pelo nome de: necessidade de 

modernização; contribuição para o policiamento; e aplicabilidade de outras 

tecnologias. 

Categoria D – “As ferramentas tecnológicas do APPRAISE”. Esta categoria destina-se à 

agregação de toda a informação sobre quais as principais tecnologias e as eventuais 

potencialidades que estas podem ter para o contexto de grandes eventos desportivos. 

Subcategoria D.1 – “Monitorização e análise de conteúdo online” - Está incluído 

nesta subcategoria as unidades de registo no que concerne às potencialidades, 

nomeadamente o acesso a mais informação e a melhor análise da informação. 

Subcategoria D.2 – “Drone” - Está incluído nesta subcategoria as unidades de registo 

sobre as potencialidades, nomeadamente a melhor capacidade de visualização da 

área, o controlo de fluxo de pessoas e a facilidade na identificação de eventos 

suspeitos. 

Subcategoria D.3 – “Sistemas de reconhecimento áudio” - Está incluído nesta 

subcategoria as unidades de registo relativamente às suas potencialidades, 

nomeadamente a identificação imediata de situações anormais. 

Subcategoria D.4 – “Sistemas CCTV” - Está incluído nesta subcategoria as unidades 

de registo respeitantes às potencialidades destes sistemas, nomeadamente, facilidade 

na identificação de pessoas, controlo das movimentações de adeptos e aumento da 

capacidade de intervenção. 

Subcategoria D.5 – “CrowdSensing APP” - Está incluído nesta subcategoria as 

unidades de registo respeitantes às potencialidades desta app, nomeadamente o maior 

número de informação partilhada e disponível e a partilha de informação relativa à 

segurança. 
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Subcategoria D.6 – “Ferramenta DITHO” - Está incluído nesta subcategoria as 

unidades de registo respeitantes às potencialidades desta ferramenta, nomeadamente 

a questão da sistematização da informação. 

Categoria E – “Tomada de decisão”. Nesta categoria está inserido todo o conteúdo que 

contém a informação no que respeita aos fatores ou situações nas quais as ferramentas 

tecnológicas podem assumir um papel de auxílio para a tomada de decisão do oficial de 

polícia. 

Subcategoria E.1 – “Relevo das ferramentas na tomada de decisão” - Está incluído 

nesta subcategoria as unidades de registo sobre o papel fundamental das tecnologias 

no auxílio à tomada de decisão e o maior número de informações que são propiciadas 

pelas mesmas. 

Subcategoria E.2 – “Gestão de meios” - Está incluído nesta subcategoria as unidades de 

registo sobre os fatores onde as tecnologias podem auxiliar, nomeadamente no tipo de meios 

a empregar, no número de meios a empregar e na deslocação ou disposição de meios aquando 

de um incidente.  
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Apêndice G - Quadro categorial da categoria A e respetiva matriz das unidades de 

contexto 

 

 

  

  

Unidades de

Registo

Categoria A 1 2 3 4 5 6 7

A.1.1. Informações 

adeptos de risco
x x x x x x 6 85,71%

A.1.2. Informações 

adeptos normais
x x x x x x 6 85,71%

A.1.3. Outras 

informações gerais
x x x 3 42,86%

A.2.1. Geração de 

cenários
x x 2 28,57%

A.2.2. Gestão de 

meios
x x x x x x 6 85,71%

A.2.3. Avaliação de 

risco
x x x x 4 57,14%

A.3.1. Comunicação 

entre polícia
x x 2 28,57%

A.3.2. Comunicação 

com adeptos
x 1 14,29%

A.4.1. Adequação 

da missão
x 1 14,29%

A.4.2. Policiamento 

no local 
x x x x 4 57,14%

Resultados

%

Unidades de

enumeração

A.1. 

Informações

A - Fatores para a 

Segurança em 

Grandes Eventos 

Desportivos

EntrevistadosCategorias Subcategorias 

A.2. 

Planeamento

A.3. 

Comunicação

A.4. 

Policiamento
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria A.1 Unidade de 

Registo

1

[…] o conjunto de informações que recolhe para um determinado evento, 

em que medida é que dimensiona o risco associado aos adeptos  […] 

Portanto, esse é o fundamental. Para mim, é um dos exercícios 

fundamentais   

A.1.1

A gestão de fluxos […] Termos aqui mecanismos que consigam garantir 

uma adequada gestão de fluxos da multidão  
A.1.2

[…] diria que a informação, a recolha de informação é absolutamente 

essencial . É isso que permite fazer o planeamento e gerir aqui um ciclo de 

informações   

A.1.3

[…] informações genéricas sobre […] se existe alguma concentração entre 

adeptos, por exemplo, de risco
A.1.1

[…] informações genéricas sobre […] a nível dos adeptos, para saber o 

número de adeptos que se prevê que possam estar a assistir a esse evento, 

que tipo de adepto é que vai estar a assistir a esse evento

A.1.2

[…] informações genéricas sobre a programação das equipas envolvidas no 

evento desportivo, todas as suas deslocações, os locais onde vão estagiar, a 

forma de deslocação das equipas

A.1.3

Depois disto é necessário saber quantos são os adeptos de risco, ou seja, das 

claques, dos GOA  […] que tipo de conflitos é que houve entre claques, 

entre adeptos de risco de parte a parte 

A.1.1

Perceber onde é que tradicionalmente os adeptos que não vêm enquadrados 

pela polícia, por onde é que eles chegam ao estádio […] a forma de 

deslocação dos adeptos, se vão de carro, se vão de metro, se vão apeados   

A.1.2

Aquilo que nos importa saber, numa primeira análise, obviamente, é aqui a 

recolha da informação sobre o evento […] Temos que perceber se é um dia 

de semana, se é um fim de semana […] Se é durante a semana, qual é o 

horário em que se joga […] Importa saber, no caso das equipas, de onde é 

que saem, onde é que é o local de estágio [...] a que horas chegam ao jogo 

[...] o trajeto dos autocarros

A.1.3

Primeiro temos que saber o número de adeptos de risco que podem fazer a 

entrada no estádio. Acessos, quais as portas de acesso   
A.1.1

O fluxo dos adeptos é muito importante    A.1.2

[…] o que nos preocupa mais, como é lógico, em todos estes policiamentos, 

não é aquele chamado adepto normal, que é a grande maioria, são os 

adeptos dos grupos organizados, os adeptos de risco  

A.1.1

Isto em relação aos adeptos da casa, saber mais ou menos quantos é que 

vão estar e os locais onde vão estar […] em relação aos adeptos da equipa 

que visita […] tentar saber como é que eles estão a pensar e ir para o 

estádio adversário   

A.1.2

[…] a nossa grande preocupação é exatamente controlar, desde o início e 

muitas horas antes do início de cada partida, de cada jogo, controlar estes 

dois grandes públicos (as claques e o restante público)

A.1.1

[…] a nossa preocupação incide, obviamente, nas pessoas […] o tipo de 

público que vamos ter, portanto, o tipo de pessoas […] tendo em conta as 

equipas que se vão defrontar   

A.1.2

3

7

2

4

5

6
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria A.2 Unidade de 

Registo

[…] é importante que qualquer evento tenha sempre força da reserva    A.2.2

Para mim, o fator mais importante, na fase de planeamento, como da 

própria execução do evento, é o exercício de avaliação do risco. Isto é 

fundamental

A.2.3

[…] temos também a situação da geração de cenários […] poder com base 

na informação antecipar cenários possíveis [… ]  é muito importante termos 

aqui planos de contingência   

A.2.1

[…] os aspetos logísticos de apoio, para que o pessoal tenha as condições 

necessárias de descanso, de alimentação […] portanto as questões 

logísticas são muito importantes também   

A.2.2

[…] estas variáveis todas, estes cenários, estas hipóteses    A.2.1

As coisas têm que ser ajustadas e comunicadas atempadamente para se 

gerirem meios 
A.2.2

[…] perceber todas estas dinâmicas, fazer uma avaliação do que se afigura 

mais importante  
A.2.3

[…] analisar onde é que vamos colocar os elementos no interior do estádio 

ou do recinto desportivo   
A.2.2

Se for eventos desportivos, temos que fazer uma análise de risco    A.2.3

[…] a forma, o local, onde é que se concentram, a que horas é que vamos 

sair, o trajeto que vamos fazer, pronto, tudo isso, todos estes pequenos 

pormenores   

A.2.2

[…] e é sobre esses que nós temos que incidir a nossa avaliação para ter em 

conta, para definir o policiamento em concreto   
A.2.3

7

É a mobilidade não só destas pessoas que se movem de forma apeada, mas 

depois também o trânsito, o trânsito da cidade  […]  Portanto, estas são as 

duas grandes preocupações, que é a deslocação das massas, quer para o 

estádio, quer em redor do estádio   

A.2.2

6

1

2

3

4

5
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Entrevistado Unidade de Contexto- Subcategoria A.3 Unidade de 

Registo

1

[…] que as várias subunidades que participam num determinado 

policiamento estejam devidamente coordenadas e em contacto umas com as 

outras […] e, portanto, tem que haver essencialmente a coordenação 

constante e a troca de informação e partilha de informação pertinente 

constante entre as várias unidades e os vários responsáveis táticos   

A.3.1

[…] o trabalho e a intervenção multi-institucional […] Passar a 

informação […] ao nosso pessoal […] necessidade de dar briefings […] e 

darmos aqui um briefing … foi crucial […] passar informação sobre 

caracterização de alguns desses riscos 

A.3.1

Depois, absolutamente essencial, e é outro fator que eu depois isolaria aqui, 

também como muito importante, comunicação. A forma de comunicar com 

os adeptos. A comunicação para um grande evento é absolutamente 

essencial   

A.3.2

7

2

3

4

5

6
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria A.4 Unidade de 

Registo

2

[…] adaptação do perfil de policiamento ao risco percecionado é 

absolutamente fundamental […] adequar o perfil de policiamento ao risco 

[…] a importância da diferenciação. Ou seja, a capacidade de agirmos de 

forma diferenciada consoante também o comportamento dos diferentes 

grupos de adeptos 

A.4.1

4

[…] vai conflituar depois com o trânsito à volta, pessoas a sair do trabalho, 

utilização dos metros, por exemplo, dos autocarros […] um 

acompanhamento policial desses  mesmos adeptos […] a preocupação é 

depois, no evento em si, tal como é antes, obviamente, garantir que não 

aconteça nenhum tipo de ilícito, nem criminal, nem contraordenacional, e 

durante o evento, perceber se tal também não acontece lá dentro e se tudo 

corre nos conformes 

A.4.2

5

[…] é muito importante que sejam feitas revistas com grande precisão […] 

Então temos que ter ali algumas dinâmicas de fluxo de pessoas, que é muito 

importante […] No decorrer do jogo, é o controle dos adeptos no interior 

do estádio  

A.4.2

6

[…] levamos os adeptos em caixa de segurança […] Quando se trata de um 

jogo desta dimensão, um jogo de risco elevado, temos que ter alguns 

cuidados […] os adeptos têm que ser colocados a uma distância superior 

[…] portanto, temos que garantir um espaço, uma área limpa e segura para 

que os autocarros das equipas adversárias entrem sem que sejam alvo de 

qualquer arremesso, qualquer objeto, seja aquilo que for 

A.4.2

7

E, portanto, exige de nós o controle da via pública, muitas vezes o bloqueio 

de certas vias ao trânsito, portanto, tornar as vias intransitáveis ou 

transitáveis só para peões, exatamente para as proteger de qualquer 

ameaça […] Depois, o durante é manter exatamente as pessoas seguras 

dentro do estádio, ou confinadas num espaço, mas obviamente estarmos 

atentos e em alerta para intervir sempre que necessário […] O chavão que 

nós usamos é o just-in-time 

A.4.2

1

3
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Apêndice H – Quadro categorial da categoria B e respetiva matriz das unidades de 

contexto 

 

 

 

  

Entrevistado Unidade de Contexto- Subcategoria B.1 Unidade de 

Registo

No âmbito dos eventos desportivos, os sistemas de CCTV B.1.1

[…] e depois em função também da natureza do evento desportivo ou do 

risco que lhe está associado […] a questão dos drones
B.1.2

[…] câmaras que a equipa de segurança eletrónica do DIP, câmaras que 

podem ser tanto fixas, podem ser afixadas em pontos estratégicos nas 

imediações do estádio, e também, por vezes, câmaras que são alocadas aos 

motociclistas ou às EPRIs, e são câmaras que acabam por estar móveis

B.1.3

Aqui em Portugal […] CCTV é uma ferramenta já, aliás, obrigatória a 

competições profissionais
B.1.1

A utilização de drones sabemos que já vamos fazendo em situações de 

exceção
B.1.2

Sistemas CCTV, da forma como eles são hoje em dia utilizados   B.1.1

Os drones são utilizados também em eventos que o comandante de 

policiamento acha que é necessário usar um drone
B.1.2

Aquilo que se via nas televisões, às vezes, a única fonte aberta que havia 

era o audiovisual, nas televisões
B.1.3

[…] assim grosso modo que utilizamos hoje em dia são os sistemas de 

CCTV
B.1.1

[…] a questão do drone, que nem sempre é utilizado   B.1.2

Mas aí (no estádio) temos os sistemas de CCTV B.1.1

[…] levo sempre os drones para o terreno   … B.1.2

[…] o drone deles, da UEP… B.1.2

Normalmente, nestes grandes jogos, as televisões andam com câmaras 

atrás dos autocarros, isso também é bom para nós   … 
B.1.3

Aqueles que temos acesso, que os estádios são obrigados a ter e que nós 

podemos usar, portanto é o sistema CCTV, muito focado para o interior
B.1.1

Depois, outro que é nosso, que é o nosso sistema que nós já temos, que são 

os drones…
B.1.2

7

1

2

3

4

5

6

Unidades de

Registo

Categoria B 1 2 3 4 5 6 7

B.1.1. CCTV do 

estádio
x x x x x x 6 85,71%

B.1.2. Drones x x x x x x x 7 100%

B.1.3. Outras 

câmaras
x x x 3 42,86%

B.2. Tecnologias 

de comunicação
B.2.1. Sistema rádio x x x 3 42,86%

Unidades de

enumeração

Resultados

%

B - TIC nos 

grandes eventos 

desportivos

B.1. Tecnologias 

de informação

Categorias Subcategorias Entrevistados
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria B.2 Unidade de 

Registo

1

[…] a comunicação rádio, que é um bocado ancestral nos tempos que nós 

ainda hoje vivemos, mas acaba por ser também, considera uma tecnologia 

de comunicação que é fundamental […] portanto eu diria que a 

comunicação rádio é a base da operação

B.2.1

2 […] os sistemas de rádio   B.2.1

3
[…] tínhamos um rádio para comunicar uns com os outros e não havia 

muito mais  
B.2.1

4

5

6

7
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Apêndice I – Quadro categorial da categoria C e respetiva matriz das unidades de 

contexto 

 

 

 

  

Entrevistado Unidade de Contexto Subcategoria C.1 Unidade de 

Registo

1

[…] há um que me vem agora aqui à memória, que tem a ver com o 

reconhecimento facial […] mas há países em que os estádios estão 

capacitados com câmaras de reconhecimento facial e permitem o controle 

da entrada de adeptos que estão interditos de aceder a recinto desportivo… 
 

C.1.3

Eu acho que é bom. Tem que acontecer o mais rápido possível. Tem que 

haver esse esforço de modernização   
C.1.1

E é tão ou mais importante pela certeza que nos temos que estas tecnologias 

mais cedo ou mais tarde vão aumentar […] portanto quando temos pessoas 

com intenções e que constituam uma ameaça que recorram a este tipo de 

tecnologias mais modernas, IA, drones, etc… elas colocam-nos riscos muito 

maiores. E nós no mínimo temos de estar aptos a responder, de fazer uso de 

ferramentas semelhantes, para contra-atacar, para nos prevenir… para dar 

uma resposta  … 

C.1.2

3

Ou seja, tudo evoluiu com tudo o que apareceu até agora, tudo o que existe 

até o momento… daqui para a frente, o futuro vai evoluir ainda mais com 

novos sistemas […] que obviamente vão fazer a diferença perante os que 

existem agora, conforme os que existem agora fizeram a diferença com 

aqueles que existiam há 25 anos   

C.1.1

É 100% positiva, 100% um upgrade relativamente àquilo que temos C.1.1

Com esse tipo de ferramentas, já não seria assim, já tínhamos uma 

facilidade muito maior (na manutenção da segurança)
C.1.2

Vejo muito bem. No geral, é fundamental que as novas tecnologias entrem 

nestes modelos de policiamento. Porque se existem algumas ferramentas 

que nos possam ajudar, porque não?

C.1.2

Termos, hoje em dia, a inteligência artificial, é fantástico porque consegue 

fazer reconhecimentos faciais  … 
C.1.3

6

[…] tudo aquilo que contribuir para que a segurança seja cada vez melhor, 

mais eficaz, digamos assim […] quanto mais ferramentas tivermos para nos 

auxiliar, tanto melhor   

C.1.2

7

Para mim é positiva, porque vejo que a tecnologia bem aplicada e bem 

utilizada só ajuda, e é sempre uma mais-valia […] […] portanto diria que, 

de uma forma geral, sim, toda a tecnologia é bem-vinda, desde que bem 

aplicada, relativamente a cada um dos eventos que se pretende 

C.1.2

2

4

5

Unidades de

Registo

Categoria C 1 2 3 4 5 6 7

C.1.1. Necessidade 

de modernização
x x x 3 42,86%

C.1.2. Contribuição 

para o policiamento
x x x x x 5 71,43%

C.1.3. 

Aplicabilidade de 

outras tecnologias

x x 2 28,57%

Unidades de

enumeração

Resultados

%

C - O papel das 

novas tecnologias

C.1. Relevância 

das tecnologias 

na segurança

Categorias Subcategorias Entrevistados
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Apêndice J – Quadro categorial da categoria D e respetiva matriz das unidades de 

contexto 

 

  

Unidades de

Registo

Categoria D 1 2 3 4 5 6 7

D.1.1. Acesso a 

mais informação
x x x 3 42,86%

D.1.2. Melhor 

análise da 

informação

x 1 14,29%

D.1.3. Não 

apresenta 

potencialidades/não 

é referido

x x x x 4 57,14%

D.2.1. Melhor 

capacidade de 

visualizar a área

x x x x 4 57,14%

D.2.2. Controlo de 

fluxos de pessoas 
x x x x 4 57,14%

D.2.3. Facilidade na 

identificação de 

eventos suspeitos

x x x 3 42,86%

D.2.4. Não 

apresenta 

potencialidades/não 

é referido

0 0,00%

D.3.1. Identificação 

imediata de 

situações anormais

x 1 14,29%

D.3.2. Não 

apresenta 

potencialidades/não 

é referido

x x x x x x 6 85,71%

D.4.1. Facilidade na 

identificação de 

pessoas

x x x x x x 6 85,71%

D.4.2. Controlo das 

movimentações de 

adeptos

x x x 3 42,86%

D.4.3. Aumento da 

capacidade de 

intervenção

x x 2 28,57%

D.4.4. Não 

apresenta 

potencialidades/não 

é referido

0 0,00%

D.5.1. Mais 

informação 

partilhada e 

disponível

x x 2 28,57%

D.5.2. Partilha de 

informação relativa 

à segurança

x x x 3 42,86%

D.5.3. Não 

apresenta 

potencialidades/não 

é referido

x x x 3 42,86%

D.6.1. 

Sistematização da 

informação

x x 2 28,57%

D.6.2. Não 

apresenta 

potencialidades/não 

é referido

x x x x x 5 71,43%

Unidades de

enumeração

Resultados

%

D - As 

ferramentas 

tecnologicas do 

APPRAISE

D.1. 

Monitorização e 

análise de 

conteúdo online

D.2. 

Drone/UAV

D.3. Sistemas de 

reconhecimento 

áudio

D.6. Ferramenta 

DITHO

D.4. Sistemas 

CCTV

D.5. 

CrowdSensing 

APP

Categorias Subcategorias Entrevistados
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria D.1 Unidade de 

Registo

1 Voltando àquele primeiro dos conteúdos online, eu diria que não tanto   D.1.3

2
[…] a monitorização e análise de conteúdo online é importante, mas não 

colocaria aqui ao nível prioritário face a outras   
D.1.3

3

[…] da monitorização de conteúdo online, isto é extremamente importante, 

porque hoje em dia, na sociedade que a gente vive, em que utilizam-se as 

redes sociais para tudo e mais alguma coisa, é lá que nós vamos beber 

muito do que é as nossas informações e quanto mais recursos técnicos nós 

tivermos para explorar este mundo, melhor  

D.1.1

[…] é capaz de ser a grande mais-valia, que é esta questão da 

monitorização e análise do conteúdo online. O recurso da inteligência 

artificial, portanto, na fase de planeamento e da elaboração de relatórios 

[…] para ver indícios de que haja um combate combinado entre claques, 

por exemplo...

D.1.1

[…] portanto, tudo isso vai-nos permitir fazer uma análise ou trazer um 

elemento novo para aquilo que nós fazemos, porque é tudo com base em 

eventuais informadores que nós tenhamos, em coisas que vemos em fontes 

completamente abertas, escancaradas, e muitas vezes a fidedignidade disso 

é pouca ou nenhuma  

D.1.2

5

[…] aqui a monitorização e análise de conteúdo online é fundamental para 

a ameaça terrorista […] poderão ter impacto para o relatório de 

informações, isso sim, terá todo o interesse   

D.1.1

D.1.3

D.1.37

4

6
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria D.2 Unidade de 

Registo

[…] o drone tem a possibilidade de nos dar uma visão de conjunto que 

outros meios não possibilitam e não nos dão essa possibilidade de ter uma 

visão de conjunto ou uma visão de uma determinada área […] porque dá-

nos uma imagem de um conjunto de uma área   

D.2.1

[…] poderá indiciar movimentações suspeitas de determinados adeptos, os 

adeptos rivais que não eram supostos estarem numa determinada área 

estão a movimentar-se para a zona de concentração dos adeptos da equipa 

adversária   

D.2.2

2

[…] e associado a isso a utilização dos drones… ou seja, estamos a falar de 

aumentar em muito os nossos olhos e a nossa capacidade de interpretar o 

que os nossos olhos veem  

D.2.1

3

Os drones são utilizados também em eventos que o comandante de 

policiamento acha que é necessário usar um drone, e ter uma visualização 

diferente da área de policiamento   

D.2.1

Quanto ao drone […] importa para a questão dos fluxos de massas […] o 

drone, mais e melhores, com melhor qualidade […] permitir rastrear 

qualquer pessoa, seria uma grande mais-valia 

D.2.2

Quanto ao drone […] visualizar um grupo de carros a estacionar ali, estão 

20 gajos vestidos de preto e eu consigo ir logo para lá…
D.2.3

5

A utilização do VANT, dos drones, sim, é uma ferramenta fantástica, é uma 

ferramenta que estamos a usar, não com estas especificidades, com estas 

características que estes drones têm agora, de criar geração de modelos 3D, 

mas efetivamente é uma ferramenta de trabalho que eu, como comandante 

do CI, já não prescindo, tanto em policiamentos desportivos […] porque 

uma imagem aérea é completamente diferente dos inputs que eu tenho 

através do rádio   

D.2.1

[…] o drone […] que acompanha todo o trajeto, e tem sido até uma mais-

valia, uma grande mais-valia, porque conseguimos fazer o 

acompanhamento […] que nos ajuda e nos permite ver não só o andamento 

dos adeptos em si, mas como possíveis ataques, digamos, que possam 

acontecer do exterior para aquele conjunto de adeptos   

D.2.2

Esta ferramenta é, essencialmente, o drone. Vai ser, claramente, uma mais-

valia para uma deteção… aquilo que nós estamos a fazer é a deteção à 

vista, e pode-nos acontecer, nós estarmos numa rua, e eles passarem pela 

rua de trás, quando os prédios são altos, e nós não os conseguimos ver   

D.2.3

[…] o drone pode ser útil nesse sentido para perceber a envolvência do 

estádio, por exemplo, à chegada dessas grandes massas […] para controlo 

do exterior do complexo   […] […] na deslocação dos adeptos, ou seja 

virado para o exterior… essa ferramenta até pode mais útil e seria útil com 

certeza por exemplo para a realidade portuguesa para o exterior porque é 

onde há mais necessidade de usar essa tecnologia… 

D.2.2

[…] perceber, por exemplo, através de drones, como nós temos também na 

polícia, mas se tiverem o tipo de algoritmo melhor, portanto se forem mais 

evoluídos melhor, detetar outros grupos, pessoas até em grupos em 

desordem já […] se o drone tiver um algoritmo que deteta uma 

movimentação esquisita, grava e injeta o sinal para a sala de comando ou 

para o posto comando tático, diria que sim, isso é excelente, isso é sempre 

uma mais-valia 

D.2.3

7

1

4

6
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria D.3 Unidade de 

Registo

1
[…] identificação ou deteção de sons […] tenho dúvidas que isto possa ser 

uma mais-valia ou algo que seja um fator crítico de sucesso   
D.3.2

2
[…] sons e ruídos não conheço tão bem, sei que há algumas aplicação, mas 

não sei se elas são para já tão vantajosas como os outros dois   
D.3.2

4

[…] a questão do ruído, por exemplo, num estádio já me parece mais difícil, 

porque o ruído é enorme e tu ouves petardo, se calhar é a coisa que mais te 

soa, agora não ouves mais nada, não ouves uma tocha, não ouves… 

dificilmente   

D.3.2

5
[…] o sistema que fornece capacidades inovadoras para tratar 

reconhecimentos e ruídos não tem um grande interesse para nós
D.3.2

7

A mesma coisa para através de áudio, se são pessoas a gritar, se há uma 

desordem, um tumulto, o que seja, por exemplo, na via pública ou em redor 

do estádio, que se possa identificar de imediato a zona, obviamente que sim   

D.3.1

D.3.2

D.3.23

6
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Entrevistado Unidade de Contexto- Subcategoria D.4 Unidade de 

Registo

[…] os sistemas de CCTV […] constituem um meio fundamental para a 

identificação de suspeitos   … 
D.4.1

[…] percebemos que uma câmara, a colocação de uma câmara, permite-

nos antecipar as suas movimentações que terão uma finalidade de criar um 

incidente ou outro tipo de conflito com adeptos rivais   

D.4.2

2

Se antigamente nós conseguíamos detetar essas situações com base na 

visualização, mas a vista humana às vezes falha… nós neste momento 

temos uma capacidade sensorial que vai aumentar a capacidade de 

intervenção

D.4.3

3

Sistema de CCTV é se calhar o meio mais fundamental durante o evento 

desportivo para detetarmos as ameaças que existem nos eventos 

desportivos […] temos um operador de CCTV que tem que andar sempre à 

procura do alvo […] desta forma, com esta nova tecnologia, ele nem tem 

que se preocupar com isso, pode-se até focar numa outra ameaça, porque 

esta nova tecnologia vai buscar automaticamente aquilo que ele pretende 

[…] Ou um alvo que tenha feito uma ameaça qualquer, tenha feito um 

crime qualquer no estádio, e depois este sistema vai segui-lo. Isto é muito 

importante 

D.4.1

[sobre o CCTV] movimentações de adeptos da casa e dos adeptos de risco 

[…] deslocação de adeptos […] consegue-nos orientar no sentido […] 

identificar material proibido de entrar, conflitos que possam existir […] 

identificar os ilícitos criminais e contraordenacionais […] são os olhos da 

pessoa que fazem a monitorização   

D.4.2

[…] a falta de qualidade das câmaras, eu nem sempre consigo ir buscar a 

pessoa que cometeu aquele ilícito, ou então perdi-a de vista […] e com esse 

tipo de ferramentas já tínhamos uma facilidade muito maior   

D.4.1

[…] conseguimos agir com mais celeridade… atuar muito mais na 

prevenção […] permite-nos chegar à identificação daquela pessoa mais 

rapidamente e com muito mais certezas   

D.4.3

5

Sistemas de CCTV, fantástico. Se isto for implementado e conseguirem, 

através da inteligência artificial, conseguirem fazer a deteção de objetos 

perigosos, de armas […] isso para nós também terá uma grande ajuda, até 

mesmo para os indivíduos, para os GOA […] poderem ser identificados  

D.4.1

6
[…] tem essa grande vantagem [permite autonomamente a identificação de 

ameaças] 
D.4.1

[…] controlo de acessos ao estádio, ou em redor onde há grandes 

aglomerações de pessoas […] Na deslocação de adeptos que são 

acompanhados por nós, por exemplo, na concentração de massas em redor 

dos estádios […] no exterior, volto a dizer no exterior, na via pública, 

perceber as dinâmicas das pessoas, a movimentação, a tal mobilidade e 

concentração de pessoas (sobre CCTV)

D.4.2

Se ele funcionar, se for útil, está a visualizar para uma área, está a detetar 

um grupo de indivíduos, e já está a injetar o sinal para o comandante de 

policiamento, para estar atento que vai haver uma desordem, ou está a ver, 

ou já está a ocorrer, excelente   

D.4.1

7

1

4
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Entrevistado Unidade de Contexto- Subcategoria D.5 Unidade de 

Registo

1

[…] crowdsensing poderá ser positiva se as pessoas que partilham a 

informação também, ou melhor, se as pessoas tiverem a sensibilidade de 

partilhar a informação nessas plataformas […] eu acho que isto terá a 

ganhar se as pessoas tiverem a predisposição para a partilha da 

informação   

D.5.1

[…] esta ferramenta de Crowdsensing se ela for de facto usada num 

sistema bidirecional de comunicação… até por aquilo que eu falei no início 

podendo recorrer a isto [...] para perceber o que está a acontecer 

D.5.1

[…] esta ferramenta de Crowdsensing serve […] não só para medir o pulso 

à multidão, perceber o que está a acontecer, mas também gerar uma 

capacidade de resposta imediata em caso de necessidade pela informação 

que enviamos para este sistema e devolvemos às pessoas […] tornamos 

cada pessoa um potencial sensor, mas também a nossa capacidade de 

devolver informação importante a esse sensor para que ele possa ter um 

comportamento e a resposta mais adequada em caso de emergência

D.5.2

3
Eu classificando estas de importância, se calhar esta era a que eu dava 

menos importância no contexto de eventos desportivos – Crowdsensing   
D.5.3

4

E todos tendo um telemóvel, recebendo um alerta do que é que se está a 

passar e como é que devem fazer para sair para o exterior, conseguem 

receber aquela mensagem e perceber e ver o que é que se está a passar […] 

e facilitaria o nosso processo de resposta nessa perspetiva de dar às pessoas 

as informações […] e as pessoas acalmam, porque depois é um bocado a 

impaciência, nunca mais saímos daqui, e acabam por minimizar, por conta 

dos problemas que às vezes temos e da destruição que às vezes acontece nos 

estádios, é nesse tempo de espera que lá estão dentro, começam a ficar 

impacientes… 

D.5.2

5

[…] o crowdsensing, isto parece-me também muito bem […] uma aplicação 

do clube para dar inputs de segurança aos cidadãos que se encontram no 

interior, aos adeptos que se encontram no interior do estádio, ou que se 

deslocam para o estádio, seria de grande interesse, até porque, por 

dinâmicas de segurança, muitas vezes nós temos que mudar o fluxo por 

pessoas    [...] e essa aplicação poderia também dar inputs de segurança aos 

adeptos. Isto é fantástico, aqui tem esta que é desta ferramenta, deste 

sistema, e acho que sim, que irá funcionar muito bem, se as pessoas 

aderirem […] logo vão ter a informação just in time 

D.5.2

D.5.3

D.5.37

2

6
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Entrevistado Unidade de Contexto- Subcategoria D.6 Unidade de 

Registo

1
Esta última (DITHO), que tem a ver com, ao fim e ao cabo, a sistematização 

da informação, eventualmente, eu acho que isto poderá ser importante   
D.6.1

2

[…] o último ponto que é aqui apresentado (DITHO), acho que tem uma 

importância fundamental na análise e na conjugação de tudo o que chega 

dos outros. A incorporação numa análise integrada… acaba por ser quase o 

cérebro de todo o sistema   … 

D.6.1

D.6.2

D.6.2

D.6.2

D.6.2

D.6.27

3

4

5

6
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Apêndice K – Quadro categorial da categoria E e respetiva matriz das unidades de 

contexto 

 

 

 

 

  

Unidades de

Registo

Categoria E 1 2 3 4 5 6 7

E.1.1 Assume um papel 

fundamental no auxílio
x x x x x x 6 85,71%

E.1.2 Maior número de 

informação
x x x x x x 6 85,71%

E.2.1. Tipo de meios x x 2 28,57%

E.2.2. Número de meios x 1 14,29%

E.2.3.Deslocação/disposição 

de meios
x x x x x 5 71,43%

Unidades de

enumeração

Resultados

%

E.1. Relevo das 

ferramentas na 

tomada de 

decisão

E.2. Gestão de 

meios

E - Tomada de 

decisão

Categorias Subcategorias Entrevistados
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria E.1 Unidade de 

Registo

Sem dúvida que sim que podem ter um papel bastante importante na 

tomada de decisão…
E.1.1

[…] sem dúvida que isto são fatores críticos de sucesso na operação, e que 

tudo o que são os inputs que daí recebemos, ou a informação que daí 

recolhemos, servem de base à tomada de decisão   

E.1.2

[…] e com estas ferramentas que aqui estão expostas neste projeto já são 

um auxiliar muito grande à tomada de decisão   
E.1.1

[…] por tudo aquilo que é a capacidade de recolha de dados, de 

informação, de tratar a informação, da análise que fazem e a forma como a 

apresentam… a sinalização de situações de alarmes que em último caso 

podem ter um último filtro do olho humano, mas ainda assim é uma ajuda 

muito grande   

E.1.2

3

Elas vão ter extrema importância, na mesma medida que hoje em dia é 

impossível fazer um evento desportivo ou qualquer outro tipo de evento, 

espetáculos, eventos sociais, seja o que for, mas no âmbito desportivo é 

impossível hoje em dia fazer um evento desportivo sem as informações [...] 

Quanto mais tecnologias, para poder aperfeiçoar as informações que se 

pode recolher, melhor para ele tomar a decisão […] ele mais rapidamente e 

com mais precisão vai tomar uma decisão. Não há dúvidas nenhumas sobre 

isso  

E.1.2

Acho que sem dúvida são sistemas que contribuem e muito para a tomada 

de decisão e facilita sem dúvida porque hoje o que acontece é com base na 

perceção e experiência humana e… errar é humano e às vezes estamos a 

dar informações que não são as mais corretas   

E.1.1

Sem dúvida alguma, que seria uma mais-valia para o decisor […] numa 

primeira análise, porque vai ter acesso a relatórios de informação muito 

mais detalhados, com muito maior precisão […] mesmo na afetação de 

meios […] portanto nessa perspetiva da informação que tem ao dispor, com 

base nessa informação [...] acho que quanto mais informações e mais 

consolidada com base no histórico e na experiência, e nas fontes abertas, 

houver uma informação mais consolidada, melhor será para o decisor na 

fase do planeamento e da prevenção 

E.1.2

Como é lógico, todas estas ferramentas terão um grande impacto na 

tomada de decisão […] E vai auxiliar o gestor, neste caso, do evento, a 

tomar decisões mais acertadas. Isso aí não tenho dúvidas   

E.1.1

[…] a tomada de decisão é sempre com informação, quanto mais 

informação tivermos, melhores decisões vamos tomar. E decisões mais 

acertadas. E para termos essas decisões acertadas, precisamos de 

informação fidedigna   

E.1.2

Seja que tipo de ferramenta for, desde que ela venha para nos ajudar, para 

garantir que consigamos fazer um planeamento ainda melhor, e 

eventualmente até usando menos meios, tudo bem, são sempre bem-vindas   

E.1.1

[…] tudo isso difere das informações e é claro que, é lógico, quanto mais 

ferramentas tivermos que nos possam auxiliar, tanto melhor   
E.1.2

7 Diria que é ótimo, excelente, se elas cumprirem o seu papel E.1.1

1

2

4

5

6
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Entrevistado Unidade de Contexto - Subcategoria - E.2 Unidade de 

Registo

1

[…] isto vai-me levar a tomar uma decisão de nível tático para a 

deslocação de meios […] para a disposição de meios, para evitar que 

aqueles adeptos que estão a deslocar-se para uma área considerada 

vermelha, e que eu antecipo como uma zona de potencial conflito entre 

adeptos rivais, vai mexer com a minha tomada de decisão, na medida em 

que eu vou acionar meios para impedir essa deslocação

E.2.3

[…] as informações são essenciais para a tomada da decisão de um 

comandante de policiamento, tanto dos meios que vai empregar…
E.2.1

[…] as informações são essenciais para a tomada da decisão de um 

comandante de policiamento […] da quantidade de meios que vai empregar 

no evento desportivo

E.2.2

[…] onde é que ele vai meter o dispositivo policial também alocado E.2.3

[…] que tipo de dispositivo policial vai alocar a esses locais E.2.1

5

Se nós tivermos ferramentas tecnológicas que nos deem informação just in 

time, e conseguimos, como é lógico, colocar o dispositivo no terreno de uma 

forma mais célere, conseguimos colocar de forma adequada os dispositivos 

no terreno   

E.2.3

6
[…] o comandante do policiamento que está no posto de comando tático, 

claramente tem logo a opção de enviar meios para aquele local   
E.2.3

7

Porque quanto mais cedo conseguirmos identificar o problema, mais cedo 

conseguimos, mais rapidamente conseguimos projetar meios para a 

resolução desse problema   

E.2.3

2

3

4


